
o TEMPO Consul Visita !!O ESTADO!l

Síntese do BoI. Geeruet.
às 2:1,18 11s" do dia,] O""m�WoiC

Estêve ontem em visito o nosso redação o 130-

rôo Dietritch Von Vangenhein, Cônsul do Repúblico
Federol Alemã, .porc -Hor ionópolls O ilustre VIsitan­

te manteve com o diretor José Motusalem Comelli
demorada pclestrcs na qual relatou atividades con­

sulares' e trotou dos suas relações J unto à Imprensa.
,FRENTE FRIA: Negativó; PRfiSSÁO ATMOSFERIIE;A
MEDIA: 1'914,2 fljl}lj.bares�, TEMPERATURA ME;.DII\;,·
28,9" Centigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIÀ)
91,8%; PLUVIOSIDADE: 25 mms.:�egotivo,- 12)5
mmS.: Negativo - Curnulus Stratus Chuvos -

esparsoS - \Tempo médio: Estave!.
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S;;kSE -I
REAJUSTE SALARIAL

I
O l\1inistro, 9-0• 'l'rab�lho;

,

,

deternUnou' ao Depa,l'tamím·1 G-a'
'

to Nadoua de
'

S�láríos, a

I maelaboração de estudos e r,

aprescI?��?:io _

de ,suges,tões
para apbcaçao do resíduo

illllaCÍonáriol nos prpcessos

de reaJus,tamento sll!l,u'ial, a

,partir de, l° de agôsto,
I Particip.Q�do do

E, Hum

RIO, 9" ('OE)'- b vlc�-pre'sld�nte da ,Rep':'bllca,
sr ,Ped'�o A!.eixo, que estó+no Rio+com o;presldente
da ARENA, senodorDoriiel ,Krle�er-, ofirmou que mu:

tos dós injustiças comefrdas pela Revolu_çã� ,te:ôo 'que
ser reparadós. Assevero ainda' não ter, colaborado

para nenhuma cassação, mas asseguro 'que todos elos

tiveram coroter eminentemente, p,?litlcd 1_
ParCil fO' vice-presidente revisão -de puniçoes é-

<. �.' � I :. •

v problemo complexo, que' deve ser trotodo com qrori-
Ode cáutelô e,'yagôr,< Julga' necessor io , que. não se co­

gite, de .um. t�ipuhol '_ como'" 5ugerlu o senador Mem

de-Sá _ 'mas de um processo & que seJpoderó chego r

poro 'um" dstudo de todos os cosos especificos. com

'SIJGS oeculi'ondades proprios., "

�

-, Não se pode e nem se deve oplicqr un:;;a regro

geral, segundo o sr Pedro AI'eixo ,Se as p'untções t r­

'verom carater polltíce, só se pode prE;te,nder reCO,1SI­

derÓ'"lo� quanto os fatores que lev_o,r-0n:1
>

o.zpoder re­

voludonorlo o aplicá-los Já tlverarY\ desdporeqclo O

'OS�Lmto'. OCSlm, deve ser debatido, poro que �wr'jGrn

�'orios� formules , , ,

'

le�bro o ,vice-presidente, pO,l;,!"xemo,lo, oue "hou
ve: "';J"s.ocões de Ionondatos, sem suspénsõo- d�\ di rei tos
políticos >e' que nesses casos, 9_lT'axlrno IlU(Ç, poderio
persistir será,' urYIQ In�leg,ibilld.adf;" 'que d'ur9ró até o

real ização dq ,prOXIry1a . élelçêío Como esses" exist em
, vorips outros aspectos, I§ualmente, ,imf)orÍ'ôntes, o

, considera'r. 1 ,
,

" j "1

DE�SIHTER�SSE '.'; , ,
.

" -

: Ovsr, Pedr@ Âleh<o não' dceita o tese de .que' nóo

,,�Xlst? cI i'f'!la p0J,itIC0' poro trota,r' c,§J ,\revi SÕ'?: Poro ele,
há sempre condiçôo politico poro seaep,?mr uma: In­

just,iCã. Ách� que hó, isto'<sirn, muitos cor!eJlgl,?n,o­
'rios doo; pUr'lidos, sobretudo ,do� OpOS\çõo/ lri't�'lr9�en- I

te desinteressodos nume revis,õb, que .pod&jlo Firó-tos

do 'pr'i�eiro plano do cena pblí_t15a ed�,vdlvê-Ios fo
'ano�imato do "ségurido' time", de qwe §õo oriDlnarlo�
O .vi,ce�·presidente J1ÔO se recordo 'de blm�'só su�l<Tn.
,t� <'l'U� 'tenho se negoc!o.'â ossurnir o mandoto�por dis

�orâor·'do cassação do ti!ulor do ,codeiro Assinolo

q'ue, muitos suplentes vinham lutrindo p.elá cassaçõo
"de',seus tittJlares, de ,2€).[·':eli'gioi'la�íos, m,a, esperanço

de óss'urni r seus IJagore5 EI�' mesmo, recebeu t�lefo:
l

nemás em que vário; deles õp0'nt.ovom nOf)les de cor
! '� -'v. \, V \:,"�,.r(H :-fi

'!'� 're'llgionorlos' ;envolVidos 8T ,o,"oce,sS"Q<. ,

,

'

,.1,," .... ,: 'O óroé-essG de'rev,l�õo, cios 'punicões _ �IZ (l <;J'
;

i-I? �� "I
�

'"
....

�

�.... d
��" �

':.:,.,fe,tlt6 :f:Le;ixo ,�.fi�v_e.�2J;" p;st;Jd,odo,;Da f.u:a�ne:.. "'-QlPI' ,

. '.

'��se �M!�. [',2.11 �ue��sJ,J!�,q,.�i.ilP..rt�.(f1if�"1!ô''<��,,,�,�
é:r1i�'�"Í't:t'(',L 'à� ,gif ha'ier� cré!aà dâs reviSões ,O, p-r(

� " "', ,

" �cPs'S9, He'v:� ��r o ,'má\s;--GUI,dado:;:;:, p�s�vel: consKI0",'Qn-
, I-

d"
. \ 'I d' t"

.,

do co 'o COS0,",lso 'o a,men c, ,_'
" (

"
'

'\, �
, �� I'l,

Ma�q'àlhã'es Vai JI'-le Ao Con�J;reSS9
e

•

E>;per� ,A$' �'An��s ria �Pó�íHcà ,_Externa
,

'

RIO' (OE) � O cbanceler Magdlbães Pínto de­
�erÓ cQ�lJa;ecer 00 Cong';esso hOje ot;éndeildo con-

"

" Írõeocõo. :pa'ro fen-er um relato -cio porticlpbcõ'ü brasl-

,; ,Ieí'ro' no relJlllõ'O' de cupula de Punto dei Este e ex-
.

pói os, I'inhas' me_ó'jl'Os do polítiCO ext,e;no 'do BrQsiÍ
O sr' Màga,lhões ,Pintai mo.rilfe�tarÓ, perante os

'portómentares, O qeselo do ,governo, brasileiro de que
o Leq·ig.�tivü _ inclUindo à OPOSICÕO _ acompanhe
ri' Influo no desenvol'tlmer1to,:da polltLca ex'terno no-

/ c(ional ,,. ,v
f

s- ! .,

diSÓk. que amuiIl querem, ii,
1 'li1' ao 'I'! 1 0' d" SC"llra.i1C,(

.

... , 8\ '\..;�
_�

\.I,;,:!.. '"

e da Imprensa. mas nao

"

revisão da LC'). de S'egl,l rança
" NaeiqÍ'ial, elas punições, poli,
''''üc.'Us e da propalada díver->

,

gencía .entre o presidente da,

Republica, marechal Costa/
e ,Silv8.; e o Jex-president9,'

, I. '

rnarechat- Castelo Branco.
,

"':A.':'e:>sas· perguntas; respon­
'deu 'o mtnístro: ':'Não pps,
so

\

TesponCkr", "J;'odav�á;
quanto r·li di! a di'vergencia,

fÍ2"bli� em� 55, �õ ,número 'cle

�dep,í1i:ad�s' "à, .lsSQrP.*,léia Le­

.gfslativa '·d€) Estado, Na 'ses-'
�"\ L ' 1 ,� j

são c1e" ontem elo TRE caria·

c.,,-, 'o Presidente Faria

CoellJ,O, cmnunieou fJ.
são 'tia St�1)l;e'l11a C61'te
",'I ,'�."'-

, tor!,!l, a ,::;eíli' ,par>e�;
. "'.'( .. �. ,

<� I.'

(NTREVLSTA

A A-ssembléia
I

Geral dos
,

Bis]lOS do Brasil, ' exalDina·'
'i'
110jê,' o �aso das experiên.
cias couccpci�n�is, A 'discus:�

: sito terá
<

]!Ior liase as 'jufor-
'

maiic� dó Bispõ :J;}on Fer·

l�ando Gomo.:" 'de ,Goiània. '

<

"'co '

,
As' de,clór-acões nreot6dps pelo ch.anceler 8Ó '!Le

M'o,�de::, de Paris, de (lue "o politico extel'l;,a brasI­
Leira vai mU,clor; no ;t:c�ntlcIG den5e 'COI"'Ct;{ltrq.r nos. ,,in­
tf'CeSC'0C' çJo B ra5id, clef.lnldos em fUr.1cão, do romoreén­

'õo obletlva' do realidade internacional", foram cdll-
firmados �elo Itorna'rGt/;'

' ..

Poria Voz De Lacerda"

MJlj:f,Fi�� à ,P��;i,r.;" T}fl 'P··'r1Hp. DhnH,p,
Do' Go�'êr"n f. Trtm 'n·p..- -1'�nrJe�da�f

� -, j
I (

J BRASILlk, (OE) - A rellnião do CÓrtilSSÕQ DI-
7

retorcJ Nacional do MDS, marcado poro hOle te�ó co­

mo' pon,to" princ'ipal d� "uo 'aei(;f')ôã "0' 'f.ix:'léõo <;leposl­
cões dó portldó oooC'!r"onistri em ·face do oj ual qO\'(�I"­
��. Del�tro desse ouod ro, c'õa ri' lOS a� t�ndenc Ias do­
minontA'i A primeirO, tendo corno paria-voz o sena­

dor Josoóh'at Marinho, pl'@tehd-e 0lJe o MD8 deixe
�ua' posiçõo de expes:totivo d,ont� do novo qoverno e

posse o um combate "retlficador;', n\esmo poro mos­

trar 00 marechal Costa e Silvo que "os coisqs nõo
estõo otimas"

O senador baiano defen'de'a tese de que; se o

otual Executivo assume atitude' liberaI nos deCisões
de SUperflCle, 011"',10 mantém o "ctatus" do legalicl�cle
revolucionaria que marcou os dias do governo Cos­
teio Bronco. Um exemplo diSSO é (') coso Helio Fer­
nandes, CUJO prisõo fOi Impedido pelo ministro cio Jus
tiça', 00 mesmo tempo em que se deternllnava o en­

quadramento do lornallsta �nàs dISPOSltiv0S' dos Atos
Institucionais nr 2 e 4

Acentuo o senador que esse enquadramento, a­

travÉs ge processo Judicial, foi determinado mesrno

depois de extinto /0 'vigenclo dos insl rumentos revolu
cionorios e com ,o, Co�stltUlção Jó prodUZindo t�dos
os seus efeito's

I
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I
-

t
,

'

RElBELD:t;S ASSU�M
r

'

-

" 1-. y _ 1
. tRObéldeb 'ch.ií1êfios assunl1-
: raui. o 'coüb:ôle ele �umero·

, sos centro� trabalhistas do
'P'l.Ís, apóLdivers.os ch�cluos'
C0111:o exército, A inforl:na�'
'Ç�ojOi, �ojoe,' divulgada em

HOng �{O(1g,
-

,

"ConllU:�nos 'e111 que, ll�,

@0 mais, pa�sad,o o5te pe­
nado de t.ransição" políti'co'
constitll.cional '

- ,; disse o

governaqor - o _" tnare�haJ
CoStD e Silva,' sensível ' às

manifestações pOlJUlares, nos <

t' \.�

dê condições' pa1'8 ,.quo,-co,
1l,10 govetvador d.o Estado' ;;
integrante, do colegio ellBl'

toraI restrito na \il5colha do ..

futu,ro p!';o)sidente ela .Rep\J­
bliea, possanlOs leVll',lhe o

nosso peüsamento, polltico,
n�. sentido de rJa- devolv'),'

ao ]:l0VO o clirelto de esco­

lher, peio su;fragio univel,
'\ sal, direto ,e secreto, seHS

prpximos, mandatarias,
"Da 'n1esma fonna '"
, , ,

'lcrescentou '---:- esperamos dIsse 111ai,s <l,diante - tc�:n
l . .

.tambem que ge cnem 19ua!s demonstrado que, politica-
c.ondiçõe.§. constitucionais mente, o gr2.nde desprepd'
que nos permitam usar o rado tem sido meno,s o po'
direito de' t'menda, a fim vo que muitos de seus go­
de que se devolva.. aos cu ri- N'enylntes, que se cOrI'Olnpc­

tibanos o direito ele eleg�r' mm no podor, pOT ornissão
.
va,' ao receber para', desJ)a-)'

Q urefeito da capit'l-l, eill- ou abusos ele autOJ ldacle e
chos no Palácio, da,s Li'lra:h-" ,

- bora considere uma hopra .• }Jor e,sma:san"\onto das libor,
jeiÍ'as, €) Miúj>;tro das Minas

""ara 111,im a 4açuldade ele dades pUblicás. Porque o
,
e' Energia! ,a�sL."lOÜ ' decret.o' ( j_'

, poder ).'loj'e.' nomieá-lo,:" podeT 'é o gnmde corruptor
reconduzihdo o general I, ' dos que ,se, a.fash'lm, elo povo.

I
'

Adolfo RocPl�, a d�reção da
. ROVt> AMADURECIDO e se negU!l1 a ouvi,lo, SU:J'

, P�trobrá�1 já ';lue s�ú 'mun' "vertendo uIT�a n�tival hie'
.cl�'lto haVIa tenuinadp, , p

.

d oI'deUl IT1.I'CIU1·" de' ,V'�lo'l'eis etl'�oQ c. 1'0Ssegt!ll1 o nessa, "
y

a. ' ",

I .

.

ele Wéias, J'l,[irmou o goveI'� politicos." "

" -

lpdc) I lmranUel1SC que

Pov,9 t�ül demonstrado
seu <t11�ndurec)lnél1to: no, �

Qxel'cio ilo \'oto, não; E),1.W',

;'en(10 ouera COJ;38,
I � I �

anmliàr '1 su.a ' participa�ã;o
'

e a" suá, l1es.flol1:Sáb�lic�at;le !�à ','

8;cln�inj.sLr:lçf1ó do

para que 'o' setor publlco,
s�J e urn i:nsúuí11ento eficaz

e legi8.l1l:J da vontade geral!.
do b01H comu111, lia s.ob.:;rw -,i

nia- popular, de organização
de \.pna socicC::ade 11l10derna,

clemOClj'lt.i'Úa e, autentica·
mente br3!:iile;,[l1".

MOVIMENTOS SlSl\:llCOS
(.;I

\

'
• �

r< '

t·,
.

t
' dI,""on muanl :;c rf',p:s ran o '

'l�lov:Unentos sís;'ücos nas
>

zonas ocidental e ,oriental
de 'EI Salvador, Nos últimos

I

dias, verificaram-se 25 tre�
mores, Onde, um

/

sÍsnlo ,de
gl'áu 6, �acudiu a capital'

t
salvadorel�ha, •

1 '

GENERAL R�CONDUZIDO

I, O Presidente Costa e Si]·

r

Israel Quer As Mesitlas
Diz Que Terceiro ' Y.er�as, P,pr� q '"

'

,

ParJido Sai ,L'Qgo 'PôÍign'o Mine,ir-o, '

mo. 9 (01J;)' - SC[,'11ildo' !)mmçiou o, BELO lIORIZONTE, 9, (OE) - o g,o-

deputado cadoca, J,orgc, Ctrd, logu ap�s o' � {re1'naQ.()1' "I�l'a-Ol Phlhciro, 'iÍ\� Minas G'er�j,s,
regil:esso do sr, �úl�s L'acêJua, "dos Esta-

.

pediJ'á' á. SudeHc. ria J'eunião do Conselho

dos uliidos, serão tomadas a's, lJrimch'as,.: Deliíle'P<rtivo' da Au'tarqui;, 'd-i� lG Pl'o�j,
]!Il'ovíd�nclas para"a constiiuiç[o dÔ. "C'b.Jl: 'n�o: 'adgqal!da�e de t�atamel1to pru;à

'

<1\
'mado "Terceiro Partido'" Será 'elltào- cIei-,. área' 'dl:l Minas do Poligl'lo elas, Sêcas. ' Ale·

\ } ,3. 'It � :'" (
j \J

ta,.a eomlssão',nacÍ(}l1ltl de cem mCU1,hrõs, . °a o "0\'e:r.:na401' l\'Jineiro "ue êste ano as"'l !!i � ... , ,''ri.
\

que ['eJlTl;s(�llta a pl'i.me.i.J�'1 exigimcia na br.,', vêrhas tlestillaQ.<lS ao' poligno das Sêcas de

galúzaçã,o de uma. ��gl'é)ni�ção poli'tir�l, "', Minas, sofrei'am redllf'ões rlP:-;p�'ollorci'o-
mo d\''k:.rl!Ü1Ill iI allm! �d elcitum!. Il"ii; tilJ :��elu�'ãu' ,H):> ucmai; E0(aI1u:s.

'"

OUTRA TENDENCIA

CORRUPÇ.�O DO POnEH.

':� Historia do Brasil

.
Por outro lodo, hó IIldlsfarçave,l tendencio no

'sentido do co'ntll1uidocle de uma pOSição ainda pas-

5,IVO por porte do ,1y\D�. Os propugradores desso ten­

€lenci.a observam q'-!f- o gqverno Costa e Silvo é, "me­
nos pior'" que o adlllit:1rsrroçõo anterior e que os ml­

ni,stros Jarbas Passorinho, Magalhães PlI1to e Morto

Andreaz�a estão impnmintlo ó suo atuaçiio um sen­

tido de dialogo e d(' atendimento dos reivindicações
populares, não observado no período ,med,otoillen!p

jJot>lerlul' Ó R8VU!UÇ,OIJ,

.J
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Dispositivo�perfeiçoado ativa

funciona
.

ento
r::j recentemente aperfeiçoado\

nos Estados Unidos um dispositivo
t

d..)�ri!1(iclo o "rins mfficiaisl/, que S81••

vc; pore ton�'.5·!os !r:ai:: eficientes e, 1'01
\vcz , IY1UIS ccesslvcis aos doentes que

dôles necessitem.

o; !'i"S (jl'tif"c:,i�i� SGO 'm :q�inuJ
que ii npom n sonquo dos pacientes
(ujoc; I ms f'Sí:QO de tal rnoneirc cfeto­
dos .CiiH" nôo.podern mnj" pypt pr i'lt{lir­
i'l fi i t'lç(iO vitel.

IQ/'>sc com que o �Cir;guc do cor­

po do doente, posse através de méqui­
no, que/é cohservCi_?Gl qo_"CHio do cumo,
e daí volte QO; corpo. O· processo é in­

dolor, conqucnto t'xijtl uma cone :íJo
entre 05 vcsos sCil}güfnt'o5 do pútlonte,
geraiment.c; em seu brcço, e hlbof; quo
véjo ,:j' m6qüino e dcig· v,;;itCim,

·J,io ir.teíÍor dG mQ(jlíinQ; . o Sç.in�

'gL.iC cmtc ctUMvé� de _L!mO tênue. mern­
brÓhQ çlc ('�lo.fCinG scrni"impe�mé6vcl.
Seus 'p fOS 'mrúost6pico's . p.Nl'nij'el11
que rrOdl.iiÓ.S residuais dO,�angue' se' fil
i rem,. 'f1lQ':; irripetlcrn . o lpdssagem do
própr'io scilígue, Assim, d membrdna ,Fil
ira O"; imptirb:l'd'S', .tSSb B () qUê em l?S­

�€nl;-id f(�,7�rh os dn,; em seu' hihr:io-

nQhtf�t? iiOrm�,I,' .

� .'

,·,.,LlnCií2S de dormte.<:;; nos !:"'tojos

Unidosl pie;;;:i;';_çjm df.'ssd$ móq��iMS tem

p,x(l,iath§;;te, dWiónté d fQ2é dê énfer
•

): • J �
\

•

nz'IidG.d2.; e ,digwhs riepéh�étn dsiós f.>r:>'
m{jNén�rheir��' !

,

í\r��.in� d�S4?s. çÍcehtés �tÜO sl.ifi­
derrt<;'<!Jer.t;P b&m pf.rY fi�Gli' sm t::dS9,
êtu tté mé�i'hí) tral5QihQr em tuGiS tdi6'
fa3 n'oímçi$j �.orétn ciêvêm PtlSt-ctf p�h
mel1� uh dià OU ulhd' noitá -€-ddá SOC·

il1Cina 6,íl ...ii;') hospii-crl é:;p�t16Iménte
GÕliipQdo: ou iZm' um "e.êhtio dê hêrno,
did1t�.elfi f;gtQ litrrpar o' �cngi.i!a por
.'

-

"

'" , ..,,;. (.. \,.
..

ri�i'9.' tJs �;m:14 ,Q��� mQtluí-1'lOS,
ç,:.. - '�,.;�, � d"" ",;,.� ,..�'��_' ./, '

,.::' iuQ"1,,,crG,,:,, g Iln"" "'!::ItiIU mlJ!-

"r-" _dL(i,indfti,"s· íi;;;S E5t�d6$ UhldÓ$, ��
, Xv Díf;;.§ºm O q�>ç ,$ �Oi'lhéeido c6i1ló iJm

�!c!idizr.rciO, g�,!/q::qé mede cêtb� de'38
p",r c�m (!,; tií}l-f;i Q� e requer de í 2 d

í 6 boms, em mé'di.(J; p.OiG limpar o

�nji,.je de i.im pG�1�TÜ'e,
O dialiâ':\Jdo. réCl;lltemel'lre Oper­

f8içc�do fal o mesmo trabalho em ü
(j i o hC'rGs s0r;1ei�te: mede 20, por 38

é rins artificiais
centímetros cúbicos, e é três vêzes
'rio outro e custo apenas o metade do

preço.

À nova unidode I equer apenas
côrco de 70 centlmctros cúbicos de

:;ongue r?0i'G munic.icr a móquina, e�·
quanto o unidade .Riil preciso de 200
ccr.rfrnotro, cúbiios,. e é três vezes

rno!s eficiente por área, de rnembrcnc
rir, rlializaçõo do que CJ unidade :K:iil. �

A exigência menor de cargo devo'
ró reduzir, segundo se espeta, a neces

sidcde de ministrar ao pcciente trens-
. I '

rusões de s0r:tgué; pcrc -comoenscr o

sonque perdido nomuntcicniênto.
O pcriodo menor 'de operação po�

,

de Ciumo dupllcor à copécidcde dé lei­
h,S dos centro!> médicos

.'

e hospitais
qi.Je ofereeq.1 ICi! trútamento, til '. isto)
'corn ,os; cll'spet,cs mêl'l5rés ,f)Gde perrn.i.
1'[( essas instcd 'çêcs i"m h�s�itóls" 1i1e...
nores,' c' finalmc:nlcl' t,6s

'

c'Cnsultôdos
médiCG� �u, toIVOI, (nÓ mé'sli1o em CQ-

.

I
.

.
\

!Sa do doento,
,

. '.
'.

.

" Ambos eis tipos de diali:.tQdoréii
têm duas' carrtddos de' mef'tlbró!"lbSi
r.ilCi� o novà unidade pti:tmíté ca�ad6s
,(:Id!cíondis que. p6dêr60 reduzir ainda
rndís o t-en{po rfé ti'àtâmentó. Oútra di�
ferwçd Imp.ortohte é qi-H? o dializod6t
lfiií tem SlipdJet. dó 'ílQVà' unidade são
de Lirn :tnqteriól,. qwé 'pétrt)íte €:stli:rflir(,j:
GÔO rhditdócij éÍtl al�tociilV$.

,

Oã. mitoí�� dó Mõy;j instrUh1ent0
.s'�o {5 Dí. 'Alpeti' L 86bb; diretor' do

DiiCpCiítomí;:rlJo de Engenl'1éitiQ Nütle6r
dó Unjvers.Ld�crde de Washington, Seát·
1'le; WGshington, e () Dr. I..Grs BrimiruQ
professor Q",'Si5fenre . dé pesquise 'QCil
m��!:ttho· be'partam61'it�,

O àperféil;oamento foi palroeiM"
do pelos I,nstituto5 NClciõnais d� S(1Ú�
ritO! dos Estados Unidos e {oi >anuneiôClo

, peia Pfirh�iró vez no rettmte sr�(1Dó$io
':;-Óbí8 Engenhófld Ql>lfmlcu 116 Medici ..

nu, píomovido peió SóêiediJcle Norte-
Amei"itXlrtQ det\dulm lQó.' Um_p' !,I'lfo�nia­
ção técnico detalhoM s6bre' ó invento
qptlréê� nos. publlCôções do refel"ido
simp&--1b,

'

�' Após 'testes. n�merosos:;O nôvo di.
,QUzador foi uS.ado pelá prli-t,eiró vez

�'êm 'Li'�:� dó€nté em' rtlo!'ç'o de ,., 966:
,.

"

, I......

;',.'

c'.

\ ., .. .J .. '� .� ,

,:.,

" :' \" �

d,���Q;
e"ll,Jo€ltI .

.

apresenta

Previdênc!a So�!al '

A.- Car1o:; Bríft�

A DIVISÃO DE BENEFICIOS DO EX-I.AP,C, L:_,
TA SOLICITANDO o COMPAREC'IMENTO DAS tx
GUINTES PESSOAS: A (ím de receberem seus pro­
ventos arrasados, Q Divisão de Benefícios do extinto
IAPC solicita o cornpcreclrriento dos pessoas abaixo
relacionados:
'wilson de Mello Ribas" D 363 - Margarida Hemer,
D 1.998 - Maria Becket, D 2209 - Mari,d Sche­
nen, D 2851 ,--- Manoel.C, de'Amorim; D 3742 -
Sebastião R. Neves, D 3983,-'Mario Bittencourt,
D. 41 04 -..:.... Olavo Lopes do Silvo, D 959 -, Arlindo
1'\.'deAndrade, D 1747-'Sil�ití�orboi D2122 -

Alvaro Mec1eiros S.é:mtiago).D .2836 _..: Adelíno Silvo,
D 3036 _'_ Romunus Gocdért, D 3337 ........ NocÍiar
Pre;tes Borges,. D 3675, -: Leonel! T. Pereira, D "

3841 _' Osvaldo M: do Rocha, D 3936 _- Antônio
E, Correio, O 3937 - Hílda Altoff Probst, a 4125

.

SebasÜõo'M, de Silve, 64.07 - Adel('jirf M, do

Cur'lhQ,' D 4161,

APOSENTADORiA POR VELHICE

José Lúclo Ferncndes, D 146' ........ João' C" das
Neves) D '159 _._ Augústo·:.!30Yer D 221 - Elia Lce- '

mOi'in,'D 264 --:- 8ertoldo N. Kl'etzer; q 287 . ...:.... Anh')
nio dd, Silvá Cardoso, -0<482 .:_ Felipe J. Boobaidt",
-o 581 .;.....,Philbr1ena,Gilz;�,:b:944.�� Ewõldo Probs!,
D 1.238 � José P:C.·:'Filho,.- D. 1:301 .-... Uno J. Moy

.

D� � .1. 437 .......:' EL!'tliÇ:l.es.::t:, ,Lopest -'Ô 1.484 -'-- AntC,
nio FranCISCO (;hi�oni;':b,>\L4i3iú ,,",,",:. Wanc!c S.

I Belel1,
1.604 ...... Ftávi(;) Bett'9l1úizi,.- b:��3:�72_

,
.

. , .: ....
'-'-','

AP6StNtADO�IA .

POR f.�MP.O:tlE .S,.ÊRVIÇO:

Bruno 8665" 1:). 255;:- 'Ódót:iG:O t. de Abreu, D
335 ---Fràncisto.F, 'de A1ca�téh:ll '0 13 ........ Francisco
D. SCl"ott,.D SS � Herb,út'G'.' E. M6lêhda, b 41'Sc�
(walao C. Bosséh,;: ri 42i·. ,: i' ,

Pmcur'Of o S,É'TCR' ÔÉ J��NtlFltAt;Ãb E PA�

GAMENtÓS, '(}[-'!ilidr �ér��b, d6� tJI1fíélo do ex.!'IAPC. .

...�,
,.

::: t- -

A FUN6A�AÕ tEf'{Ví1�,;ESP'EC1AL DE SAUDf.

DUt;lLltA� CÓMUhiêó ClbS" inteF.E!S5Õdos que' .se 0-

chóm abert,às as ilisei-itÕ'e'5.-\'xú,o Ô preeMchimentp de

u�o ��ga de Desenhi�;].
,

,

: ,�s
.

inte!es�<lIdtls ,dev�ràó��fº_�r .

o': respecti\(Cl
ih5Criçõc).cté às 12 horos,-do .i!lia 10.05,67,; 'no sede
do Distrito de Engenhà�jó' $ó'nrtóríQ' de,$Ohta Catari",

_, rlo/ � R�� Sa�ta!,a ':'0, 2�'�( n:urr�dos dO:$,�,Sé,gUintes,
docu;l'len,ros, ,. .' �\c" �

.

f �;L ,�� ';io._ '. ""'

1) titulo de- E!eltor - ,. -r >'

2) . Cartel rQ· de ReserVista',
.

, . _.' J ..

' �

3, CarteIro., PrbfissiO�CiI
.

,

08.�,: 'Ú:n!té'd� ,idacle::41 (I 3:5 ·Ol!.lOS.
fi, 1 ..�Lr'"""',�f!�O; 'Werner Eug�rdo IÍJlouf; ::.... 'Chefe d6 to" aT '"

I
.."

r'

sua nova

.' Fo.gõe,"; m;odé'fins:
-' .

:'\:

. ). .

;, f�fJr,i8nfes e decór·�lf.i:vós,'·

"

/'

"Em, renIíMo jllt'ito, recen· x x x . gôsto. CO.l.uo· palco, ,o Pavio

temente ocon:iilo, a. chapa. Miss Santa. Catarilia, edi- 'lhão de São Cristóvão, que

situaCionista sag+ou-sc VCU" eão 1967, s.erá recepciona�:l.a é a maior área. coberta do

1�"IÍ.O,i:'.;i, 'lJor lim.ü:i:da' absolu· ili:'lO Cf'hti�o C�talinellse.coin, mundo, '\se�n escoramel1to. �.
U? (';!}hfirmaI1IÍo ii lJrcsiíg'in 11m gJ'ãlldloso baile, âo quaJ O Festivai d'l. Cerveja, incluí

(lí.H� -gota (I Dr. l:.a":-rCIo' Cu- cs{.::ü:1o 'present.es; c�mo do na. ag·enda. de eventos da

'nh;1 e Silva. à frente da entV
.

suas c,onvid,adas, as misses Secretaria de- 1,'urismo da

rlade· que oorlgrega :t colô- das demais Estados.'
"

Guanabara, ·é considerada a
.

}l·i,;.. "hà.1TIgil;.vfn'le" d.a r.ua, x ± x � segunda, �Tande festa popu·
"" x.:li: x Como vem' iiéontecendo lar, super:1<la 'aperias pelo

Pa.Ü:àr,imido n1'10 Centro rtrsde 1004, ô Centto Gata;i. fabuloso carnaval carioca..
... . .

Cft,ta,1'1hN1Sí", }la.rt;il'á d.o Rio mmse pat'roem�rá o lv Fes· Vá ao Rio, lU oportmiidade,
, (Ir.: .1â.lll'i:].'ü 1.10 tHa. H' -Pfóxi-' Uval [lã Cerveja. 'da Gu.ana- e faça.·'uma visita ao Omtro

. ljJ.o, tuna. cal'av::ma.· tutisUc:t ha.ra. djas lI, 12 e 13 de a· ,Ca�arinense,
qIle prí'Mrtcrá o litoral eo�"'-':' ���- ,': :::=.::::=::::;:-:::-::;.:::::::-;::-=============

��::��.i1��; �:�!:1 t���f1ri��: '

lu$lilulo de Aposentadoria e Pensões dos
�Í'elhenh.i�

.

Ó tnrfsm� rin ComerCiarios
i ;�:;��â.:�ÜtI10, .

,Linha Especiali�adá de "'Assistência
Estêve 110 m:de ,r'lDe.i,ro, M�dica

(a.CO'iavfte fIG 'Cf�ntr\l C�ta,ri, A Vot', I' S O
nensp, (l sr. Antônlo J>rreü:a
Ou.veh'a; lla,ta. :1pl'cs!1l:l.tar àOS '

Levenio� 'ao conhec'imento dos Srs, Segurados,
g"áana'bàrlliós sua. fabUlosa Beneficiórios e Funcionarias do I nstit·uto· Nacional
sérl� do eUdes I'OCâ.lliarido ' 'da Pre\ridência SOdal, cj,ue em virtude do Decreto
:i. ilha de Santa Catarina., Ré· no, 60� 19p; de 81]02]67; que regulamentou o Decre­
comendemús aos Sl'R. f'rc· to�l:ei,no, 1; ,de 18111]65, as'Unidades' Forrnacêuti­
fj\ito$ MunIcIpais c ll;ulüstri-.
ais vaieren:H'Ic do e:x.cpll'qtc ,cos dêste IHPS, 'estarôo1fechaç!as poro adaptação 00

veÍc�lo de dI 'V1JIgação, vara. nova si�te''r1à l1?onotpriO raCional, dos preços dos pro
lllelhor ptomi:rvcl'rn1 .SfõUS düt:-o�,. como. ref'li.arcoçõq em todo o estoque: �

. :mwucípros e ihdústriàs, mui DE '15 A i'91si67, A FARMACIA DO EX-IAPB;
.

to espe(\iilnit;�te a, hotr.Jr.ira.,' DE 22 A 26]51.67, A FÁRMA,CIA DO EX-IAPETC.•

Ue) que diz respeHo a.o tnri.s- , I
.... d" • Dr. Vitor Mel1dos de Souza -', COORDENADOR DA

...
mO. uOl'l'eSl1(\íJ enc�a para: '. I " , \

R"· ti 'o� 11/ nl
•

ó LiNHA. 'IESPECIALlZADA DE ASSISTENCIA MEDI-na .e ('.oro- .. ,oj llJON,ap ,

polis, CA.

-,,,!

'"

:'� ,

, '.
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I
J
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.

,'+-_-.
.;� :

._

1 '
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( ,

""",,:m�--c=;==<::o'«<==-=�_'''--==-'''''�'�-='---=--''''''�__'''_=-''''__�---''__''''''_�_ 1_,_�__

'\

.

o jantar dançante de "A� .;:.
\ O Diretor Geral dê) A",.

ta-ferra no Santacatal'i�� Coun- seml-léia Legislativa elo Estado ':;

try Cub, terá como a.t�ação. o SI':1, Dário Carvalho (Maria He,
movimentado desfile

.

de mod.i«. lena) na última semana fOl'Mi1
1i:lhdcação Femme, da G1l311ak.- vis'os jantando no Quel·ê.,ó"
la, \P'rc.;l1j'jcdad.e da, Sra. DiL'il Polacc.
Bri:.m(�i:lo, "Fcmme ']V'fodas f;';(!
1\])' II

"

}'J' "C "'" ( r
r

a "'C--'o:I"'-.l',\tj, �l', !�: , a 1. }�".r'1-':r a" ,,';;,

J1 "" :,'"" ")
, .I!I ,,,I . "

\

Notic.iâr'io do Centro Calarinense da Guanabara

r
.��=v��___,.,.,_ _"._ ..._.__.._-_._,......---..

,l\contecirnentos

.Como em Sociedade t -:_\ -

do .

,se sabe" fomos informado �

que viaja.jxira Lisboa- represe.i-".. J

tan.to Santa Catarina, numa rc-

gJLq intornaoinua], o desportl-ti
Dr. }'edl'o Guillron Pereira (L�
lI/[f'h,lV -,� I .

,/

Eliro·hcth Haycr Jü,rg:� f:

Nelson Fernnri(j,Q l\teiules, w:�

26 .as llfh'ol'as. ll{)raltar 'mor (['1

C�Tpda <fo' DjvillO 'EspÍl,lto S�tl!.
to, I'cceherãQ ,3 benção· :n�ullc�:;l:
NO: SaJ50 V&il1Clho dó ' GGIVlarw
nO�i'( 5

'

s,ôhi'c a direção' dü �:�
Edi.ti:rdo Rosa dar-se-a é: rer.el!-

,\
,

Movimenta-se nosso

tàcb ;!a1'Q o Concurso da I" ,ús
B ,. fi ,-" r, ,'. ".: d 6''''',' I ,'" ,-

el'-.'.' '._.dl'i,.pner,se C • ...Jaz" ,.)

Bar�oIümcu ,que é respbnú. �':

pel'J Concurs.o lVIiss Santa C?t;\­
rim}. inf0l111oU a. este ,Coluni -:1::\

quI... silo :1S segulnte,s candid,ü;,c:

Qli(� COI cmT('r'�10 a() título �r,;�
Santa CaLa,ril:3 dia 26 (' 27 (' i'i

nossa' cidade. Lucy Sallc�;: rcxc; ,

ra _ .. Laguna, Vera LúcÍa SClI'-
'. " -

J'_
Y R 1\ íf • 'L)za."-' ::>ao, 080, Qsa �Vl.arJa L c-

'teira "-:_� Flcü'ial1ôpolis, Maha d�\
R.oecio BarI�cto �. Santo ArrIar \ •.

Scheila lVlar.i2i
'

B -ttr50 _' J()lL­

villa.��·.,Elili!.\ l��"th "llezendA 'i��,,;:)v,;.

,. ':�� 1.' " ·f�;!J.,.;j4-,�"t'i·� " ..

lhoça, JaFidiTa SOll?-a "_',_. It�.i<'l;
Uya.ra .G .•J::ltnhy --;- BlünJêl18i'

,
."

o Gí'âvataf IVloteis CJuh�,
emprecl1diluento . TUlistico CUJ

I ,

fm:o noS! Es�ad{)s� ':earfÍuH'; Hh
Grande do 8ul e Smlh:LCaLt, j"
na�' aUlâl1hã nos SaÍõcs do Qw'·
renda' Palaec, rec€llC1J-ri'L.'1l'á ri

'liu.ptcllSá Falada e. �rita, .fí.1,:a
/ . '

t·JI
•

�
,

rü11 movunen '::hl,O ]anl��n·.
'. ,.

\, "

E por falnrmos no Ol\:',\\r�
vat]! lV[otels Clube).' J'e_!)teselltH­
rá o grande empreendimento no

Conéu;r:so ML�s Santa 'Cabu':I;2<
.
18G 1; Cani1f'í1J' Lúcia Sih'FI',

,

,

___�� .__ • .r "_

Sociais
IVf.�CHi\ f)o

. De; Paris, recebemos Cd .'�

tão do Dr. Savas Apóstolo con:U.l

tal-Ido os
\

encantos da màT9j 11r \'j
.' , �- -. ,"", ....

\ �
sn llC!élde iuz. .

nr,
\'

o Agrimer e o Banco 1\:10·
Salles vão se constituir I':mreira

um, ,:;C) Banco, "União dos 3::111.,
eos Brasileiros S.A. l' • Disse-n:(.,s
o 31'. Jacques Brose, Gerente d 1

Ag;"jl11er 'em nossa cidade que a

no')a União elos Bancos 'Brasik"
ros, Será s�gtmdo esíabeiedn�(n.
to. bal1cátio elo, Brasil.

. Barreto e João' Ca:cu:i,
dois jo\'ens radialista dé1 eJlll:';.
S01'::1 $anta 'Catarina, lançéll'�l n

,

o 'Dimensão '1.3','; programa 12-

dado ae sucesso ,

Acaba de adquirir ti�\;ín
de 5:ócio proprietál'io elo Penh.:::;.

co Clube, o Dr. Josué Olive'\/\l,
túnrcituado advogado. 11a cidade
ele P(:rtó União.

Rio: Na Capela de'· ,8',0

Pe��'() d.e Alcàntara Reitoria c\-:\

Universidsde d,o Bras�l, dia JJ

as 18 horas, dàr-se-á:a cer,F�lO­
'nia do casamento de Marta \í�\,
ria Vargas Ferreira e Silv81l i..)

Barha1ho. No luxuoso apartanwll
to I:l() Deputado e Sra. ,Lenc:;'

·V .... roas Ferreira será a eJ:egd+U b "" . cc

te rccêDcão aO's convidados,
,.,; � r: �'"

.1

�_,.., 1, (
Y
'. .'

, ; Denise' Magda." filhai \ do

cH3ai ..lvIatio (Laru;a)' 'Cor<'� \,

também sera uma das lindas D,:,
• I

.

huürntes do Baile Branco.

Da Ra�inha, do Clube L-
,

moense. Heloisa' Helena Can,1o­
na Càl'dm;oC acabo de receb�r
cOll'Jite 'para a festa de sáb;:"do

, pr67,,;:imo; demoninada {estia Ó,lS
Ho::ms,

Pensamento do dia:

ninguém nos despedimos tão !\ '.

mOl'aclamente (como da n03 ;a

mocidade .

I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



BANCO CENTRAL DO BRASIL'
CC;>MUNICADO

AGORA NÓS V,AMOS NOS REUNIR'
J'GRQUE o; FUNDO CO�UM SO�lAJ1C:c'
"SÉRIE IlH',1 JA' ESTÁ rORMADO!I�

AGORA "JO'S ,VAMOS REUNIR, PORQUE O'

FUNDO COMUM SOMr\RC, SERIE "H" JA' ES'tA'
FORMÁDO!!I

"

A FIRtv'IA C. R.AMOS SA COMERCIO E AGEN

C;IAS, INCORPORADORA DO FUNDO COMutv\ :50

MARC, CONVOCA OS DUZENTOS PARTICIPAN­
TES D/\,\SER1E "H" P,<'...RA A REUNIAO DE FUND,A­

os_ ÇAO DO' CONVENIO A SE'<. REALIZADA A'S ',20
do (VINTE) HORAS DO DIA 16 (DEZESSEIS) DO COR­

RENTE NOS SALõES DO CLUBE -RECREATIVO 6 {)E

,
JANEIRQ, NO ESTREITO, SERA'

(
!\ S�GUINTE ;,,'A

ORDEM DOS TRA,BALHOS:

1 _' ABERTURA E LEITURA DO' EONVEN!O c!.8E
,

", '

" "f
'

AUtD FINANCIAMENTO - FUNDO COMUM' 60
M.ARC:, SERIE "H") 1

'

,

'�IPAN�ES�6���gg
CONVENIO P�:bOS PA ,�I-

3 = ELEIÇAO, DE 3 (TREIS) MEMBROS. DA, DfRE-
I"

TÇ)R1A -E RESPECTIVOS' SUPLENTES;, ,

4:,� �ÓRTEIO DO PRIMEIRO CARRÓ A SER n�TRE

1., .', GUE ,PELO FUNDO; \
'

r.>

', '

Necessicrnos de urna GOVERNANTA paro ser- '5', �TOMADA DE LANCES,
viços 'em casa de família, exijimos referêncios, idade A SERIE ACIMA E' 'A OiTAVA JA' FORMA0t

,ge, 35 à 40, anos, boa opresentcçõo, oferecemos "el� .. "P�LA :FI RMA c. R.AMOS 5,IA, tjA SUA FI Rw;r' DF
vedo salário" aprese;-ltar�'se Çl Rua BOG,óiÜva,ü23 nc' T,ljR/v'\INA'Ç,A.O DE PROFlORCIONAR A" TODAS ��S

-

horário das 9H até às, 1 í H 'da, monhô.,
. 8-EssqAs -DE I�OSSA CAPITAL E 'ARREDORES A p,0.S

M("mi>. AM�10�67 _ F.ooI15,:7 fc maio de-.1967_ •
,SE DÉ 'SEU (ARRO OU CNv\JO�E1A� AMORTIZ�,N

"

,;'00 i)!\ MANEIRA MAIS SUAVE QUE SE 'PODER}f\
---' --------,---

"-----------'-,-, -y----
-

"I:MAGil'-lAR" .

'

,

"

. <
_-_'

--�-�,-__,__:__:_'--------_:_�..:.-�----"--� '.É' AVIDA CONTIN'UA E O FUNDO COMWM

.1 A!l1l:;:�:1110 C�III;�(-�-- "li ���:;gZ�:���'É PA�����;A�C/���C��Q�&
I ' "

"
'

'I' FmMA, INCORPORJ\DOR'A E, FiçA A -SUA INSCR:!
I,YCnde-Sc no.magnífico EcL Adéli'1- Àn�jnll, ue frente ('AHlll! Ç,AO EM UM!" DAS -5ERIES E/v\ FORM,A'Ç'iO, ,�:,.

I
;:; qlli'llrtos, Livil1g', Copa, CoZiJJha\ In'"Bl1ações ,Sanitária il '

"

1,/
e Dependências de ,emprC'gada, .'

� 'li
--�-----�----._--,-'--_,,--,--"-��--,_:(\---,-

I ..... f'i . 9.!t"=tJ � � II
, I!' li.J{l�a �H) t;slredo ri
ii ,

"

-) ,
" 'I! '

I, "

,
, , '"j

II' Na. pl:ineillal Rua do� Estreito com o,{)O x 4,'0 mts. con, /,1I teml,o uma: casa de madeira nos fundos niedim10 6.'�O i

),1 x 8;70 lUis.
"

" ':J
I

" !
I

-

-- J .

. ;J
,I Tn.AT� CÔM pR. \\'ALTER UNHARES, 11,

"1'1 Il\'mB1LIÃl:UA,�' ILHACAP -- Rua, FÉRNANDO l\'IACHA,:i
,

I DO,
G - 1.0 :'lNDAR ,_ FONE,: 2341.

. II
'1, ",' ',I

�L r'�
I

'ü

o Ronco Central do Brasil tend
'

, ,

, ,

" Cl em visto o

disposto .;8S ortlgos 40, e 50,' UO DeCl'e1'o no, 60,190
de 8,2,6/, e nos itens VII e VII·I da suo R'e I,

-'
47 d

"

r:
,so L,çao

no, ,e Igual doto informa'
.

I' ,

,- As cédulos e moedas sujeitas (J recolhil"llento con­

rinuorõo a ser recebidas 0l:J troccdos pela rêds ban­
cária, até os seguintes datas:
- 13,5,1967 _ cédulas de 1, 2 e 5 cru,�eirôs'
- 12,2,1968 - CJS moedas metálicas, de+todos
valôres, lançaclas em cir,culaçõo até a vigência
nôvo padrão monetário,

Rio de Janeiro, �O de abril de 1967.

t\ ",Q..), "BANCO CÊNTRAl DO BRASil

ryf('- 'GERENCIA DO MEiO CIRCULANTE
")

,
\

Celso de timo e Silva - Gerente

'>

/ :1I::::n�::�:::::::�:::e:C�d:lep:l: f:a" <J
abordado .pelo Sr., At+rlio Fontor.o. que o consl:-ic\ \de vitcl i(Dportôncio. de vêz que ,'Qíualmenle m�

j

de um .milhõó e meio de ')rasileiros otinqern a Ido

de i;liciar-se no trabalho, Só o aumel�to �IO producô

,poc1e criar meio de vida poro essas leg�ões de jovE'n;;\��
O Govêrno do Marechal Cesta e Silva está em-

i

penhado em ericontrçr soluções indicadas poro o de-

senvqlvirnento do País, Isso se depreende cios pronun

elementos não só do próprio Marechal-Presidente co­

mo de seus Mini,stros mais diretamente ligados 005

setores económico e financeira, Tal propósito foi
tom? Perguntds assim, certornente,' vcpueovorn ,ps ·manife5tado també� na recent� /reuniSio de' chefes

rJens�mentos dos pà:!_3res' pré-Ccldoícos.s.depois dos ele esrodo em Punta De1 Este,
postcaldaicos, óriqincndo, paro, respondê-los tl\l'la

v-

quose-ostronornio optico/ Depois, Q Astrolcjric, re-, ,_ No patriótica' tarefo de expor-sôo ecoi ômico e

vigorou a pergunta sob a disfarçado 'formo de rituo- .corjsolidcçôo do regime democrótico estão ��npenJ:;,cf-""-
I ist ico, como 6 fazióm diferentes" povos., 9i�tigos, E dos todos os que desejem ; progresso, a poz e o bem

mesmo modernamente e até conternporcneorrrente, estar �Io, P.�V? brcsileiro. Desejo. tornbérn.' pela res-,
esse Astrolatria -prirnitívo contjnac.: já, disforçcqo, já ponsobilidqde que me cobe.ide politico e de homem

sem rnqscorcs, em' muitos homens.' Há uma adora- ligado às closses prcdutoros exa�i:�ar, tecer co�en­
ção, quase sem reserva, nos dias" que correm, conti-. tórios e ',apr�séJf1tar .idélos sôbre 'tão magno problerno
nu idacie àntiga, do, Ploneto M,,,a rre e 0,5 possíveis ho- f

'
,

' , "" '
. '

. a i rrnou o. representante catarinense: Dentre as inú-

'mensde.M(JF,te"sÕo:femidós,p6"reisê�'Arelo,t',rasco- "·d/"·"
"',

"
,\ meros proVi encias "yisando o desenvolvimento eco-

mo a, onriquidodé. temia .cs hordas ,rórrlangs: depois nómilZQx,bvulta a necessidade- de �'8 ,foJ:talecer a in i-

as tribus de G,eh,gis Kt'1an, de Âtilã ; é, ól:lt:rÇ>s·d�str�i- ciotivo' pr';dd6 ��' t;dos os :Seus (..s�tores di�pensàll­
..:lares, de cousos :e' sfres que, PC?v'Gàtam<e poJ��m ':b do qbal'qLer rt,ed'ida �'st6tizcinte, A' i�nici�ti'Y� gover"
Terr�" Há os .. q�e, t'e,',me;m,'," p�?s,'ív,eis . hobitontes ,de

" ,'J' " .: ,; "

'

J\, ncrnentç] nõo:, Sf;' deve, mcoifestor nas óreos reservo-

MAR:rE':e' vive,rr(-no!terro'( do in'id�ãa\ rn�rÇiaría', co- dos, Ó :i;'id(J,ti\'ocpafti�ular', As émpr'êsos estat�is; vié)

mo ',se tlOLfYessé','J'á.::d.éf,in:i'd.o' lJ�' e,s<t�do d."',e,,,:,be,',I;,i�'�ran I
"

'".

\
'.

- "

'"
-

.::l oe' t:eg:ttt/' são,' ánti-ec'onômicas e contribuern porCl o

cio ,e"ntre ,DS :1',�'F,rÓ�,'.,ueo,s e"'o�,,màr,',d,àh, à,s, s'e,',':'�'",�x"Is,t,i:ssem <, I ,"';,: I
'

� 'e' ,
.

,
,

'rl , . , c:e:�;!lm� � '�.';<�ni�\JirÍJmentó cio inisiativa • privada.
é certo, E. ássim- prossegt;jein hà�7hsr'emi tqdõ,�, as NaG. deve o Govêrh'Ç)' entrar no competicõo, Muij'o ao

Era::, e'm 'sonhos vãos 'q' ,Ue ne'm 'o 'a, ,I ,c,a"fice da, C"i,'ência i:.t, ,,',',�' , .',,' . 'd
"

,

'

COII ropo, preç:lso proploiÇJr as ,can ições para que

e da Té�ríicai em' ,cada
< ép��<ir pen�ite-Ihes ver mo- suase�pr&sà� p�sse'm a� cbpital privad�, As emprê­

deradamente'�, Mçis ,6 vidb' ,d�" hom�ns" e 'de, hor-nehs sos' esfófais êr�i:ebe�"abunda'nt�s 'supriirnentos de 'di-

invasor.es da" T€,úa,;'v�i 0,;0& ,POU,cos se o,p',a,gan"do" e I' ':"d' 'f':" 'b'l N'"
'_

,
n lelros" os co:�s� Py icos" ão visam lucro e nõo

urna verdade 'rígido surgirá, (e c'omo as verdãdes to- se prébtúpam com os seus elevados �usfos operacio-

dos, ningué� no ocasiãó 3-e,ntirÓ 'ou disto 'rhb,is,.faiá [ ,,' "p-;eô/'" "d'"
',', '.

d' ,,' ,"- - "' ,

" nOIS,' c, em y.el'l e r:. seus pro utos com prejuízo pois
co'nta e ,'cas,,;) 1_','

.

os A,' lan,é.t,a,· s soo h,�bi,TddOs, pO"r, nin- T
',:-

'N
' 'I '

c ,,'

".. . G
..

esouro aciona" OI estó paro cobrir os' deficits,

qUE,'m a não' ser primiti'vas e f-udime,h, teres ma,nifesto- L' "d"""" ,',,'," 'd'" -', - ,

"p'
- '. IqUl Çlrh; assrm-coi:n� os in, LJstrios particulare3, TOS

çoes bactericas que o mecanismo fisiócqüímic(i) do ó�eguir,dó o,. Sr: .. I\ttílio F�ntano di�se quê aÓ' Govêrnd' >".

dito astro permitir, Peste modo, o t�r+,id6 homem da cabe incenti�Qr e, fiséolizar ccín";eniente'hiente as em

Lu,o, nas suas dLios hibus, corno, .Keplçr os entendia prêsa<�' privocr'a's: pdrque a' mt:lhor f6rmLJlq dei �6mba-
Ds univolves e os "privalves, desapáreceu ,dos sonho? ter 05 altos preç�s É estimular a 'prodblçõo e G córn-
faz alguns anos; mas, custpu, e talvez mesmO certas petiçõo ,entre- produtores, Umo :�las medida's' p�re�en­
pes�oas ainda' os creia e:t'isflir e�condidos nalgum can tes pa�;' esti:mulC;'r 'ó' iniciativo privódô {oe��itir,

t;Jd�veiho satélite, 'Mos os esperanç,as -,se fo�arn IL f"
�

d
' c,

I d
"",

,'o. _, .. ,'-� -'
v "'Ies a ormaçao ,e COpitO e gi rei, o que não se tcm

de te 0 e as escavadeiras e cômóras fote-televisoras v�rificado no último decêíi'ió' '/,
' "y , - - . <

'- � /. ". L"'�,'

de safélites mecânicos envibdos da Terra covam'- 'o ,:�,

s�lo da L,ua,C corno o, caso ot�al do "Su�veY�rl; e noc?
,

A inflação: que todos oofremos c' os éJltos· tl'ibu-

apareceram pri�cilves ou subvalves poro destruí-los;, ,tos que O Govêrno da Revôluçõo teve 'dê' ímpor aos

aparecesóe cá na T�rFa\urn desses' satélites 'enviados <empr€sór�os hoo permitiu o mónulençãó 'é aiÍ1'�)lia­

,rJ'or putros mumk; e 'a estas hora� est,'a(ia já vendi'dO', ção de c;pltaf e�"�jró, �r:!} CQ/l?c,qy$btlo.' -j; '-'�-""r ,,;,

,00 tlilr:W v€;;lhíV.,p@,k>:""eterno ma-scat'éf,·ctue-�d,:o"S'e-B'·têh'lc
,
.. :J.i,Pefm'ànefitêi��Píi1;";\tc�éd;to' b'dntÓrio fi de 'EYh�pl'êsos

no,
de inv'esfimentq a juros extremamente elevados: En-

Mais ac!iantê; MARTE, Aos apareLhos dos as- quanto 05 empreEmdime'ntos pródü1iVos �ófriarri as

. trônom.os, desde' um séculp, Marte é estudado é co- c�:msequ,ências �dêssas . medidas, 'tYrosperó\/tl '9 '''rêq9

nhecido, 'As possibilidades de yid'a local $ão-reinotas, barlC<?,ri"a e de investimentos" proLiferandQ por Iodo

. Mort� é um ãstro;'M0fto, Não há marcianos. As co- o país su:as luxuosas �'9ê�ciqs,
'moras', os espectro'scopióó:� o� análises da lui mós- E r).tretonfo, houve 'o enfraqueCimento e o desa,

tram irrevogàvelmehte isto. Vênus é um mistério en- parecimento de -emprêsas que precisaram recorrer

tre nUYe�s poderosas, Mercurio é impossív€d a vida ao, crédito, danoso:
, '\

sob qualquer 'forrn,a, a não sé que di i, para ,sàtisfo-
çoo de alg.ué� hqbitem (a!j, sO!dmdi:Jqrds( qel,)séS do

fogo, tão 90 �c5sto dos feiticeiros dq Idode Obseuran
ti-sfa, Jupiter;.o _'gícÍr:de 'Plàne'ta estó 'em. formação
corno o estão Urano, N�tuJlo e .oL)ttos peira além de resolvidas p,or outros países,

::ua' orbitq, ,Nócl'� de' ,hbméhs) nada de seres .. ,

"
.'

êmr5.�.·
,

',P--",

'---.----===

",,- .,

'""'<,

--:­
.�;:..�.l.i·t_1.;;f��:<l. ,;-to.;

DIA· ANUNCIÁVAMOS A 'VENDA
ÚLTIMOS

.

APARTAMENTOS DO'

DAUX, MAS� VEIO O ,PAI'· DÊSTÉ· GA·

E· ESTRAGOU· 'NOSSO ANÚNCIO�
,

,ti'
-'

,

,

'
, "\

50 ' TEMOS '11, (onze)

OUTRO

(d�zel
JO�GE
ROTO

DOS 12'

E[:)IFicib
(

AGORA
,BEM, NOS R'E_SOLVEMOS

-VOCÊ, o QUE 'ESTÁ
VA,I PERDER

··FA�ER OUTRO, ANÚNCIÓ;' E, '

MAIS

ESPERANDO ?!? f

11 ,OPO:RtUNIDAOES ?!?!l ,

�'

I
.; '\

,i-

\ LOCALIZAÇÃO, ÚNICA
FINANCIADO EM 5

EDIFíCIO
ANOS

'.
VI

PREÇO FIXO
SEM
REAJUSTE

.

ULTIMA

CHANCE.

IMOBILIÁRIA
A,GONZAGA
FONE 3450
DEODORO 11

A Marcha da Ciericia

o Rontance Secreto da Aslronomia-

Á. Seixas Netto
,.

_\

XII - NAO HÃ' VIDÁ N9S PLÁNeTAs, UMA

'VERDADE QUE' SURGIR.Á, .:

Dêsd� rhilênios,' uma jJergu�ta ,vem, constan­

temente, 00 Ser humano, todo vez que, por ato, ins-
.

: �
,

. .
.

trntivo e reflexo, levonto
'

os 01h�1 acima da linha

.do horizonte -de seu lugar' e demore o vista "nos as­

rros: Serão os' outros mundos hobitcdos como o é a

Terro? -/- Q�e' gentes ou' cnirncis diversos lá hobí-

l'Aas podemos conceder, porque a vida em C�h
to grupo. de asnos-satélites' o uma estrela 'pbcié 'ha­

ve'r numa faixa eC,0'109ica, em determit')odá,;. condi­

ções fisio"quítnica,s" que �m outros Jjsten,Ja�_ de enre
la:, di5t�ntes de nós al�os é anos ce IJz, boja ,vida,

olgum'a vida, e até vida semelh'ante e igual 'o f').0ssa

I,sto é tôo possív,?I e: tôo'_real como a nossa �xistei\-
. cio na Terra, Mas' a distância que noS sepatam;, eil1

quilôm:etrôs; ,representam ntl-merosJ brutpis de' 'c;ifrhs
às centenas, .mClitos dêles irnpossíveis,d� ser lidos e'

mesmo entendidbs como porção de dist6hcio,
Urna causai porém, é certo: Não há vicJ? h�s

planetas do sistema Solar; sÓ'existe à Vidd nÓ Terra;

porque a rerrei, como plohefd, a(:)�esenfCi cohGliÇõ�s
fisioquími,cQs locais ootJa� de�td mOhifes\o§õo e SI;,

situa o uma distância padrão ecológiCo do.�ol. Se

numa. estrela qualquer iguQI ao Sol, em tuqo, hou­

ver um satélite em tudo ig4dl à Terra, êsse astro. se-
, , � ,

rá habitado, ou poderá sê-lo, Mos o complexidade
•

para isto é notõvel· e só à astrofísica é perrnitidd de­

finir todas as condições necéssqria à geroçqo e ma­

nutenção de Vida, 00 padrBo rl,edio terrestre,

E o sonho dos invasores li,mdres, marcidnos, ve­

'nusionas se vai extingUindo, Vai-se' extihguindo d

custo, porque existem pessoas aindd que nem seqJ'er
_ conseguem perceber e rqciqnar urna Terra esferico,

\ girando em torno de seu eixo, " nem mesmo t�ehte
às rneihores e mais lógicas evidencicis. São coisas do

racioci�io e .da mente humana qLle o Romance Secre
to da Astronomia tem enfreritàdo em capítulos de
Fundo até m'esmo inhUmar10s, A seguir: As bacterias

cósmicos,
J

_"---,--_._----- _.-_...�,-......____.

\

t. \.

1

SbbemJs qUe o Govêrno está empe'nhad� emr:'e\-
I

.' '. ,I). " !

,,-
Guzir a. tdxa. çJe juros, Acredifarrios na possibilidade\

porqu�'si!ua'ções semelhóntes foram enfrentades

Sé' o',Govêrno �'�iar condiçÕes que permitam OLl­

rriénnJt ,Ó .capltol' de "giro estàró livtQrÍd� as emprêsas
da:: gÇlrrQS dos, jUF0S elevados e' permitindo a expan­
�,ão e. o desenvolv5mento ecoí!Ümico; maior mercodo
de jtabDlho e cOhseq'uertgmente,' el9vação do pa­

drõo de vida dp nossÇ>;' povo, Assihl estaremos tom­

bem .evitarcJó 'surgi'm,c,lto das ideologicls êxéticos,
d'bs ext'rem ismos, �.:

.

Finál j'z�nd�, disse" o Sr, Atti.lio Fonta�a que su-

6,� palavras e;ternOlll idéios amadurecidas pela ex­

periêhçia de longos anos qe tr,abólho e desejo de

c_ontribuir 'p)Qra ,que o Govêrno do Marechql Costa e

Sil�d, seja bení suce\dido, �m' S'Uál árdua tarefa de
bem governar o Paí�,

-

,/',
\

-...l���", �,,: .. _.._.. ....,..._,_. .� .• '. __ ,,__

SARDINHA EM 'OLEO COMEfllVEL
,. ,-"-<

-:-,�':l__;.

S" 'O"::;'c'L""'M'::"""A·'·""R',': .-_ fi. '

.

"

;�'.", .

Bi's boas càsas do ramo procurem Sardi.

"has SO�MÀR, um produto catarineítse
.
·'0

para o merc�do Internacional
"

'

_ .......,.�........,;.._- �- ..... __._----:._�-,.._----_._.-.-- ---_._

cÂÂâos USADOS PARA VENDA
1J.

.

•

l A' VISTA OU A PRAZO

1, AERO wIlLY$ _:_, ANO 1963

1. RURAL 4;& - ANO 1965

,1,·R.URÀl4x4 _LANÓ 1965
'1. PKK-LAP 4x4 - ANO 1962

(. AE'RO '�'Ii..lYS' - ANO 1965

Os veículos ó,_çima estão expostos em nosso !\­

gêhció "DIPR0NÀL" Rue Felipe Schmidt - 60
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Reforma Eleitoral'
o Filósofo Da Vida

Creio que poucos dos que
lêént esta. ooluuà conhecem
Os U, l'OS de ulll' filósofo, a

quem, há cêrca de trinta

anos, se ''l.tribuiu a .qualida­
de de nõ, o Cristo. Seria a

J

(
(
r.

.quem
âdeias,

/7 If08S!L, CAPITAl"
,

,Osvàldo Melo
'

. 'I
MAItIO ANDREAZZA MINISTItO DOS _,'

TrtANSPORTES VEM INSPE'CIONÁR' SR',l()l
.

A gFôfa-'e' imp�r�an'te ,nqtício IÓ está c�ntirn;o-
do oflclOlmente, O s/ MWllstro do Trabalho que
1 em seus olhos voltodos pàrà o regi<3o �ul d� "'BrdsiI, '\
00 coÍ)trorio' de seu dntecêssor ' que só via o norte
vem OI e,11l junho' próximo,' poro 'ver de 'perto ;s ,tro�

, , 'I

Êsse homcm pal'CCCllHUC
' bolho" do BR-l O 1 _'_ port,lI1do em' uma romagem

rcalmente extra,Ol'(llil�rio, ' que' está' prçgromoc1o <desde Porto=-"Alegre até esta
4C '\'

'" )não somente pela sua inde· ?pit,al. �

pcndência -;l1rnia�,' mas llcla· Né5'O vlo'gem/' o Minls�ro troto�'á também d�
coragcm com quc dcf,r.onia 't� d " '

o

'I' : ...
'

'.{
ques,ao os ,'r,aflsportes mantlmos segundo e e' mes-'eminentcs 'lJCnsadórcs Ue ' I ,

mó afi rmou,' à imprenso canoca
o

�

t ócla:-; as partcs do lllllllUU. " , ,

lIUf': o vão interpclar, teu:/ Com, o sr. M,nlst7o dGS Transpol te�, venl tam-
taado ta}\l(Yf, eonl'undí·l0. O bélll o engen�eiro Rezende - Diretor ,do Depmtamen-,
flue �c verifica, ')JOl'ém, IS to de Estrados de Rodagem e do eng. PIí'n',o Kroess
que llinguém cO�lseguiu, até presidente do Confede'ração dos Indústrias �do visl�lloje, perturbá-lo 'na paz' I '

-

nho Estadó do .f�o Gr-Eúíde do'Sul
..-

-

A viagem tem ,dia marcado poro ," 4 de junho
,

próximo. '

\ '

O Geher;al V,elr'a ,do '�osa com a equipe que� r • \tan:to tem trab?lhpdo poro O pro§�egulI,,:]ento e ,apres
samento dos trabalhos dê BR-10f -_ prepor�m vá­
ria!': homenagens 00 i�ustre Mrni�tro pac t4:)(lO o per-

" , '

curso da estrada, fazendo-se acampanh"qr Igualme,l-
te de todes os Prefeitos elos Comunas, dêste Estado,
do zona por onde'passará o 'comitiva ofiiC'ial.

O' Sr. Ministro M'ário'Andreaz;z:o e COfil1itivo f,a­
rão por:ada n� cidade' de Criciúma once alrnoçor�o ,

Nesta) Capital, Jantarõo
, '(orho so 'vê, Jo BR 101

que criou para si mcsm'o,.
satisfeito com as' suas ex·

_.

."" "''<. )

l},rrlCllClClS e COlll a potente
intuição que' lllC dá. unl
concdto muito curioso e

]H'óprio_,dCél'ca da: existên·
cia, do uuh er&� c da. ,\li(la.
Ao lê·lo, pode·se vislu:n.

bl'ar, ah'R'v'és' <l:a silllplieida.'
de de suas palavras, (t sim.
plicillade de 'uma alm.a, sa·

tisfeita consigo ll;Iesma e

l'l1ja aspiração seri41 a de
eleraE C[ld,l criatura a idêll:
tÍéa paz 'intima, a d,;�peito
du� eo!!fljiu� !lu !IHH!do� agord \'01 n"es''YlO,

" c� ,I\,
\ ,

í

s
<

'certo anuência cordial em dias de intranquilidade e

de imprevisão. Seria uma oportúnidade paro redimir­
se dos êrros que 'comete com, frequência, 'principalmen
te equêles que deixam tra�sparecer � interê�se egoís­
ta e contrário aos sentimentos dos que conduziram
os seus membros àquela casa. Ainda recentemente

decidiram protelar o prezo para a entrega das decla­

rações do impôsto de renda, não ��m antes tirar uma
'leve' mas sub�tancial pitada, quando, advogaram em

causa pr�pria q, extinção da parte variável dos seus

subsídios da sujeição fiscal a que se submete o cida­
dão comu� como contribuinte do 'fisco. Foi .um gesto
q�e 'm&is parece impensado,' mas"que na v�rdQde é

fruto :da cupi,dez lndon:t��"el de algu'l� senhores cujo
único interêsse é o próprio e mais nenhum. Desgra-\

çadome�te não encontram reação em par,te alguma,
e \qu'Ó:hClo� isto, ocorre o autor logo recebe á indesejá­
vel p�,;,h.a)lp 'salvâd�r da pátrio_< .', 1<: I

�: �l� �/."'�:� !� j� �'�;' �

,; �

_

' 4;�, �e 'r:cf�;z;er de tO�QS; êsses transes que abalam
a ,�idél ,�as, insfituiç'ões, ,�e9ativa ou positivamenter
poderiam os 'senhores deputodo� dedicar os seus dias
�e' 'alé'gr,�\ oci,o�idade àos' ma'is. legítimos

\
�nseios de

�oletivida$lo. As eleições diretas �st(ío sendo .recle-
i \ " f 1\ ,"'I ,. r- l

madas como meio de evitar a frustração popular, ine
gQvel que é � nece�sidõde d'e participação da po�o
�qí éoristr�cão 'da 'de�oc;aGia. Protéger as eleicõcs

,i,"}<C6�b<7tidó co�rupção,' limpando-ds de' s�os i�p�­
rézos, e deturpações, seria 'outra tarefa grandiosa e

, -' u .' j." .

comp!;ltível' com as obrigações_ parlamentares. Seria,
�_n1im,' '�m pafso decisivo 'para a reconquista da tton
quiIJdaae e' °un'_'�Iémento valioso, a somar no que p;�­
tendj � 'go;iêrno ,cí�ando prega 9 retôrno à n�rmali­
�a'{e, '_�uito mais efetivos' do' que' simples pafànas
apac:iod�s pelo tem'po e pe�'o-memória dos ho;"ens.

, , '

.<

Ia que 95 problemas são enorrrlcs c' i-ntrincodos pára
-qua'lq'ucr:,o,f'ministração,' pu�lica-: U'sandó de um di­

reito, ,iremos I�mbr'ar q'ue a �strada que conduz:. ao
, � ,

f \ aeroporto"HcrciliQ luz:. necessita de maiores' atenções.

\

1I0s )'õderes "públicos, e urgentís'5.1mas. E' um triste
, ,

c�:artão de' visitas'''para quc,m prefere e pode v'i'ajoi de
aviÓ?; Jendo de 'SltPO�Gr com _ resignação os embalas
incomodos c trepidantes de Uma jornada desagra'dá-
vef �:'CausQdora de\péssi�à 'impresiréio 'em, quem che-_

� QUE 6S iJUTBOS DIZEM

I -, .. ,

"O, ESTADO DE 5 PAULO", "Nao sabemos o

6jue' atribuí, r a OI1Sla de novidades e orientacões dife­
r�r'lt.es deAlonstr<?�a por ceitas rninist ros do" aluai go­
vemo, que surgem ante os olhos' do publico corno de­
cididos Q romper ,tom o passado Cheço- j<ÍI o consll­
tUI r

.

uma obsessão. Q desejo desses senha I es de nào
sei em .tol11a.do� por gente do póssado, -põr elen�entos \

que de algum modo n60 S'C' a'presel'item mtegraâos
naquilo que fulgam s�r uma, G1flrmoção do progresso.
A essa idéio de ','progresso" conferem aliás urrr sen­

tido totalmente dife�rente' do 'que sej'à evolucão sem
_J '\ �' ....

se aJ:ercebEllcm'de que o úniCO fruto dessa atitude 2
o agravamento dos condições do luto· pelo (lual nós

; �
I V I

os CIVIS, e o totalldaae do Exerclto,_da Morlnh� e do
Aeroneutlco saimos ó ruo, em 31 de março ele 64 "

, \ v,

I'
.

I/DIARIO DJ�' NOTICI1)5", ':A DOI'}e, qual'quer
intuito .demagogjco - e, dê, foto, é facil à ('emago­
gia explo'rar terreno tão vantajoso - é '. rnegov'el
que a reVisão urgente de varias cOisas inconvenien­
tes perpetra9as nos últimos tempos do .90'ver"no Cas­
télo Bronco está no desejo e no consciênCia "de to­
dos. J.ncl,0slve - acreditamos - no desejo, e 1"10

CO(1�uerrCla do pr,cprio governo Costa ,e SiJtd."
, '"

1/9 jORN�(:', :'0 MDB é ui" soco de gatos, mo

V,IOOS por engrrnes contro,dições e interesses conf,I,­
tantes. _E' preci'so depur-ó-Io poro assegurar' o respei­
tabilidade (:']s oposições E' urgente que, pe'lo mer,)os,
o chefio do partido nõo se comprometo, 'pe'lo silenCIO
com a campanhol,nsicl,o�q que, ,em nome \dc!e, E1!?_[áécndo feIto contra os Forças Armadas,"

O"
'i
'STADO

, , ., ' , .

O MAIS 'ANTIGO OIARIO Di'SANTA CATARINA,' ",'
I í' r '-

". � I

, DIRE'l'Ort: José l'I1�tUSãlelU ComeUi.":'_ GERENTÉ: �1l1Íngos Fêrnalldes 'de L�Il�Í1lO

DOIS PABTIDOS, DA' TERDÊNClA
BRASíLIA da informação dt:1S' - puísra autenticidade do quadro par­

tldirlo é que, pode' produzir a acomodação
politica '_ Jança.se à' ilrticnlação.

, v,
> I

.t
� ii \

- que não

rei-

halJibLe\unah, , �

De <lCOl'{lo eom a ilú'Ql'lllaciio do BNlI,, ,
iii' _

.7
a l'IHlc bancar'la privada' "mostroú-se bas­
tause intcucssada

<

e disposta' a financiár as

casas populares poíquc o convento coni o

BNU eXI}Jjcita o retillanciame�ltb', na:"cn.
do pouco I'i1<CO 'e possibilidades l,ucrativas

J),�í'a} os bancos e?merciais".
'

" Para cuidar 'dos problemas < nelativés 1

aos projetos babltaéi(lnais e·,fiJiancia.�nellto
i}or narte dos bancol', foí ttesig'nado' � Cal"

, ..lo \"..
.tdra de Opemções -Especiais.d!! RNlI, quê
já tomou COl1hceilllent� de cxistencia' de
mais 40 projetoS imediatos; 'alem"dé 10
qui lã;' estão se'Iulo ànalisados,' feitos pelos

'"

"iniciadorcs", "que são as pessoas, fiscais
ou juriilicas, integrantes ou não'do �iste.
ma fhuuceire da habita{'ão, ,que pOdt;m
sei' credores iniciaiS 'dos cl'edit,os hipote­
c:!rios a serem adquiridos pelo 'banco".

Os "iniciad9res" eSllera,\'am ,há bastan·
11' tcmpo a resolução do Bal)Co Central,
qut' ,tol�n{)u 'os bancos �olllel'ciais novos

, ,

"Iillallciadore�" da constru_ção,v "con1' a

�,lI'al1iia da protilessa do BNU de CO�lpt;!ir'"l!
a bipoi,;:ca das casas pOllwaJ'es, asseguralJ.l·
tio aos blH1COS um res:d1lado� sa1<isfatorio,
no i'illanciameúto".

No \Que se '�ef,ere \a jUl'OS, a rede bano

.earía 'est:ú'á> li!-uitaUa a cob,r�r as, taxa!i :1

serem dêtenn:pllHi'ls' pelo BHN" "que se­

rãa l"'azoavcls":. não PO"lcllÜO - ultralmssar, 4<" , ,.

Y
(��

JO�o . ao, ano.

L

OS ·11'1 ICIADORES

_ ,Segundo" a n'soJução n." 51 do' BlUl(\o
Centralr 'aprovada ,pclo C�mselllO Moneta·

1�0 Nad,onalttlil e�sten�ia de'proulc'ssa. de
compra, de' hip01ec,t, cel')bradll conl o

,
BNH J!lelo "iniciador", -com base no pro­
,ieto, c condii;ão p\tra (I,S (Jt<tahclecime"ptos
bancados financiarem às {casas popul�l'ei';.
, 'O' f;anco Nacional de Habitação ljrc·

'l)ar:Gu uin "l'oteÍJ:'o" para apresentação' de
Jl�6�etos, POI' paírte dos "illiyiad,ores'i, obje·
(iyamlo u obtenção, uo BNU, de promessa _)

de cOlllljra de hipotecas das habitaçõe"-
'''E�ie "roteiro" está desenvolvido nas

I .,f > {
"l'esnJuC?õe'l do BNH que estruturam o

mer'( àdo de lIipotechs c psbJheJecenl condi·
çijes de J�[lIn.pra". J:jl'::o(e Llocumhl�o, o

GNU, t!cll0is.."e C()IOelll' cUlldi�ijes vara
compra de hipotecas, através de alguns
erlterios estabel""eiflos, car.l�tel'iza o "ini·
ci�dl)r" C"!�l" fi:m,1� coleth,'i ou indivi·
(1;,'!1, inte�Tf!!1te AU Hã!) do "sistoma {'in,an­

CI"ÍJ'o ,J'e h�l�TiüH'ão� capaz de constituir
, 'i

corl'etame�tç\ hinntecas, com todos (JS I'C· r
quisitos de perfeição jmÍüica, 'tecnica �
fliiail'cJira. -

CONVENIO

'J>ol'ta·,'oz· do Banco Nacional de Rabi·
tacão aSSC1:;UI'OIl que "(I C'U1\ enio'/ ,{o uara

nt!eJ' mesmo,,já. COlllCç<lmla II ,ser n�_tlida·
de desde já, con� os p�,.)jeios em' e"tudGs
que, depois de aprovados, serão le, ados

pelos "inieiadores" a b;')!1cOS l'artieuhres;
'0<; (iuais 'pn�lefão, em r-(Hlf'r'''''em';'l ,HSUl1o
tal' o finalwhml')nto do l)J'ojeto, lJabit:lt�iO'
naI, quq aC:ll'l'rta o nni'�() cOtllpro';Iisso
por parte tldste b:tl1':o de fiscaliZar li.

ullt,,",
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



, i
Quinta paaiua

, .:.Mio�tério,' da Agricultura
�e I prOmO�al':19ropecóária

- o ,MOVIMENTO de ,}:,'F'
colá'oe Pais" sem'dúvidas, o J.l1.éúS '

molienio métódo de educacioÍI0.1
pa�'3 aqueles que tem m:àiar re�­

ponsabilidade no ,mundo de an\a-

iei'rüS noyos)., ,.I
'>, nhã, éStá se éxpandÍndo por t.)-

27 - Trator' marca: F,ord, ',8BR-AI", do C Brasil.
-

1 0556-30BR15099, incpFnpl�to/ .regis,
trado sob 1"10, ,1 :�Q8-, com� (> pr�ço m��,i ,

;
mo de NCr$ 1.000,9Ó (HÍJ..m, mil cru�,
íêiros' novos), ",

,

28'-=--.- Trator marca Oliver, 'recuperá­
vel, mooêlo DIH, com' lámi�a, RBB-

'_ J-' �- '- '.

283�, COBEFLI54� ',série; n'O. 31..', .09'6-,
3993464_'S[7;E-4-3-I�-X514, ,registr:ado
sob, no, 2:659, com' ci preço mínimo de

NCr$ 5.000,00 (Cinco mil c ruZ'ei ros

hOYOS),
,

, .

29 ."....,.. Dois tratores marca Allís Chal-

rner.s, ,s�ndo um de 'enteír6, HDI51A,
cóm'lâmina, 2 cilindros, motor no. 241
I0113IA<:::3, incomple,to registrado sob
'no, 14' e o outro de esteira, HDI5, 2

cilindros', sucata; incompleto, registra­
do sob no, 4.922, no valor total de, ••
NCr$ 4.000,000'" (Quatro mil crute(ros
novos).

.
,

30 - Trator marca Fiat, modelo 25R

à, gasolina, sucata, incompleto, regis­
t.rado sob no. 2,660, com o preço míni­
mo 'de NCr$ 60,00 (Sessenta cruz:eiros
novos),

,
(

'I
,3P1 - Grade tipo Rudeasck, ._para tra

çãp animal, com, cinco disços, registra­
do sob no. 2,828, com o p�eço mínimo

de NCr$ 15,00 (Quinze cruzeir.os no-

vosf. '

iI.�. f

32 - Semeadeiro marf,Q MosseY H�r
", \

15 - Trator marca Bukh, modêlo DZ:
motor diesel, 2 cilindros Q' 4 tempos,
30 HP, motor no. ,72797,. registrado
sob no, 6J 6, com' o prêço mírrimo de
NCr- 650,00 (Seiscentos e cincoenta

cruzei fos novos).

cruzei ros noYos)'.', ,,' .•

10 - Tratar marco Allis' 'Chalmers"
tipo wD, ,bloco no. WsQl931, recupe-,

rável,
.

in�ompleto, re§ist'Fodo, 'sob: no..

1 :66-2 com o prê�o mínimo ,de NCr$
I � _ . .."

346,00 CTr.eiento.s-:e' q\Jor,éntQ "e .. ,seis'
� r .. (

,

cruz:ei ros hov(js:)�, " t' "',

11 _'_ , T ro_tor 'tj1arc'o o -Buféhi emddêlo

DZ, motor di,esel" 2 ciliniiros, a 4 tem­

pos, 30 HP, motor' 'no, 7-2293, registra­
do,' sob no. 612, com o prêço, ',mfnimo
de,NCr- '550,00 (QOi'nhe,ntos e cinco­

enta cruze-iras noVoS).,
12 - 'T ratot ma-re>o ·Bl:l�h; 'Model.o

DZ, ,ITI'c,tor diesel., 2 c'iJ.iridFÓS ,a' <4 tem­

po"" 30 HP, .motor no, 72787,( registro­
·do <;ob no. 6.13, corn o prêço, mlnimo

de NCr- 5,50"OÓ ,(Quinhentos '€ ,oinéoen

ta cruzeiros novos):
13 - T�ator-m_orca �ukh, modelo

,DZ, motor ciesel, 2 .ci_lindros I!l ,1 tem­

pos, 30 HP, motor n\'), '1'2,779." r�istr,a­
do sob no, 614, C0m"o prêço' 'mínimo
de Ntr- 550;00 -(Quinhentos ,e cinco­

enta cruzeiros novos)., ,,-
,

• 1,4 _',_ Tratár t:n,orca BI,Jkh,--=--- tnodêl? -

Dl,' motor die�el, 2 cilindr;os a 4 terT}­

pos, _3-0 HP,� motor no.' 72,77�, r_egistra­
do sob' no. 61'5, com o prêg:o mínimo

de NCr- 650 00 (Seis'centos e cincoen-
I _.J1lhLot

ta cruzeiros novos).

Conclusõo dp Be, pg. tos' com a dire;,50:"d'o' r?ô",:
de um"'contin'gente hu- to '1\/ ,(Cortvêr,icl I:JS A ID,
;;:;ono opto, especializodo "-Gcwêrno --. Brasile'jr;),�.,
e capaz-para. o exercício buscando 0, ,indispensável
dos funções' políé'fQiS" ele' melhoric nas, rcloções
vendo conside'r�J.rnel',1t€' com aquêl€ �rg�o, Os

ferro, incompleto, registrado sob "no,
o nível do .orqcnizoçõo. fr 1105 já estõo sendo co�

2,352 à 2.365, com o preço mínimo de PÂRT�CIPAÇAO lhidos, pois 10 ccmione-

NCr$ 5,00 (Cinco cruzeiros novos). NO GOVERNO tos rurais já forem err'

41 _ Se�eadeira Mubadeira pa,"o' iNTEÇiRADO treq.ies à pl>;!kil!l (';\/il cl@
-.I'

( ) I '
, Estodo, devendo c.-idà

troçõo animal, de 1 urna inha, mor- Atendendo' às recomen este ano serem' rec- brdos
'co T,hela, incompleta, registrada sob .,

'
"

'c'

I r".
docões do. "overr.ador Iv.o mois 6, desses veícu os:,'\l1

no. 2.7,1'4, com 6 �reço mínimo de '.' Sd��ira; a'_.$eéretoria, do' { >'s,et�ri ,de' �:.��ljlupiC')çSes,
NCr$ 5;00 '(Cinco cruzeiros novos). ,- ,Segurança Público ,.ris't:i-:· por sua: v'ez;:cohfarf, 'com

,

42 - 23.628 (�inte e' três' mil/ �seis� � 111�iu o,Gqoinete de;',Eg-::" :;ô':âtixíl'!,O ao; pon(6\·IV, de

centos e vinte, � oito) quilos de ferro; 5t�'�.o�'. e,; PlQneian:)e(lt�, ver-doo ,S:creh.lrV� ;"ce­
com o p reco mínimo de NCr$ 003 'Y_lsan_9_O;;I['!�grClr, �a' Pcs- bel" próximcrnentr '.._ �-

-
, �'� c,ci) I t'lf:no de ,*"etas. l"qllipament0s tipo

. Cj5B
/

(Três 'centavos): '

O rfonb iqütJdriéna!. í.que. poro comuniccções. á' 'S�

43 ..- 3.180 '(Três mil cento e 'oiten- ow�'se'nt')ü,.. �,c ?tAM-EG :r";m, I�tilizodos 'no 'i"t�-
te) quil-os de l'àtaria, sem cótaçqo. "rn(>reh�ú ,iníegral' "opfo.1 .nÇ>r., Al,ém disso todo o

O adquirinte,/ nos lêrmos das ins- vecõo do órgão, -:--a,lém de eqdpcm€nt:J técrrico ne-
"

' ,
' c\Cl;to,S "ebg'ic-s,' pC,to, éx,ce- cessóric.roo funciclr"h'I'1en

trucôes vigente, 'de�erá pagar no ':ato,' ,

:< , lênci'1 ,e � s�ried-:"de do 1(; da Escolo de' r'nl:cia
20% (vinte por cento) do lonce, dev s- 1l18Smo:", Preve�do me-' seró "for:�ec'ido pele )' -íéo
do integral izor o pagàmento até ?2' t,JS' prior;tório<;, .,; suo ' o oue bem diz do lé',rto
(setenta e duas) horas' depois da rec'i- cxecuçõo, o plano con- �a político de e.rre ito-

'zaÇ6ü do Leilão, -sujeitondo-se �'per- 'OíG' 'eorr.: o -dctocõo cle '-nento de' reloçôes r;bm

der a, quantia já paga 'em caso de não r'UQfi�úntq�� e vfnte mil cqueto entidor'e. "pois 'és
, , i " I " \ '" pju2:(;!irÇ>S I"IOVOS ,pera o "s�rVi'ços pof:itãai';; Fiégm
integralização dentr9. do prazo. " ex,e,rcíc;jo,de '1967, dos 'convententemente' nY"re�

, 'Ainda de' acôrdo ,êo� os' 'Ir::ISfru- ::jt.c,is : 30 "/T,il 'pa�a :. esti.;J� 'Inodos' sem' 'iT"lCÍlOÍ'P" (1e,_
ç6es, "será ,concedido,' um praz-o"m6xi- d'c.>s, c, ·bol�,qs dê áperfei-' ,p�s�s;;l?ar-aJ '��' cQf'n,,;' cdo
'�9,d�:19 (d�z)',dias,pa,ra Ó retirada,'do" ';oom�nto ''a€'/ �ervi'd0res.' '.'i['é�ourp estéldúai".
m�terial adquj'rido, sureito�do-s'e q a, I. -Com ' Ê.��es � tecúrsos,

'

dl-
'

.: V
'

I,irsas, 'I)ej,e'gac,ias e ",5e,(- 'R!EALIZA (,.,AO DA
;quiririte'o multa de 1 % (hum ,pot C�I1- ,-

'

R D', /'ços,:,�,WGO �"ap;ar!;J_ha.�os '�q:� '[: E
fo) s6br� _o valor da aql�isiç�o pÔr ,d'a -qnveni�nten:'�nt.e, IJ'!S!'O- '" "

de demoro no' retirado' dos bens.' ':::'ndo,..,�ê ,ig�âlmente;'
\
o

�
, 'T,e":--lc em' visto (;;. �{<,-

. . 'o 9qqui'r'int6�'p�gârá além do p'e • primeiro das, Ci'rcuns.crl-.. , 4:elentes. ,rf'.-SuLt.cdo$ rrA
.

(;0 dó ,arremate, mais áporcentagem :rS,es' pól,icici;S:- :em' :OlÇlpe- , t�'COS colhic.:�s :;6p, r I AO-
'" , 'r:ÓI 's,eguindo,-s� os 'ié' Lã:

"

�liz-êção' , da l-d,�, .. :� Df
',18" ;'é,: ,at,j��'enal', nir,dCl {�€;_u1'ãG' de De:'efl:Jd �sr,

. I'. � _ ) �. (; �

D(l,W'" ocedrrente al'lO' Pro :",'0, ,SecretcrlG, da Se':"Jt :m-
r);b�;�r.s��,: ��inJo�' '�ós,' '�tVPvh-llé::l Ic(::-)éi:5gtr!Ycf,.;l,

, ;);ól'iimos dias'; l;;" Cu'r<;q po�a'_"ê$te on�, q :2o( �E.;':.
hténs.i\io porg E�crivces DE. ',Se a prll:h8iro� h�vc ()

jç P:')fki'a,' a',se' rebl-iZar >' "�en'tido d� Lima t()"r);,qà
",eáq', ccpifo'I;:-cC'm duro-, 'qy' pos'içãd,. p� p,r'�8o;; 110
"õo de 25,'dj'à'i,;,

i;
'terá' o sentido de, rrOr1.Q-

,

� "-

'

�er(o .tpt.,l
,-

;ritegracôo dr
r:ONT.NCTOS . �Iemen\o humano (h )_e.-
r.OM 'PQNTO IV''- , éretcri,ri .:l, .,óva m""1t1-1�-

_ ,,' ", ,
dcide -,C]!.,Ie 5É(:�s'tá ,c--:àrQ,o

o'GO'I. VJelrà de R()sa, ,no'<?rçlãQ;"fruto çfo ncvi­
rrntE'vei:J&'- os' se',u� bE:f'l)e-, n�€nto' de. reés,truturacão
'fícios!,-:r-e'Q',tir,ou' os' con,tcl(: �o�' �'cu� ser'';ic�''

"

_- ,). '�';:' ..

::j� ,."..�'

ris, para 13 linhas; tipo 20A, succtc,
ycntomento hidráulico, registtado sob

_

nos. 6'18 à 620, com 9 prêço mínimo
de NCr$ 7'0,00 (Setenta cruzeiros no­

vos).
: 33· - Três frilhadeiras sendo Q pri­
meira ma�ca Lindner, no.' 246; tama­
nho m,�dió,,,'re�istrada sob no. 2.669,'
0,', S'e:gunda" mar;ca: Lind ri'eri ,sucatb, re-, ,

gistr'adá sob .no. 2.670í: e a terceiro
� • -:--,

-

-_ '. =, .. ; � ;" ,,'
marbiJ .E��;nor)1Y,;,modêlo AHH no. 1,

_ \ � (' < t" :<, , " I, .�

sucqtcil; regi'stradp' sob no: '3.018, no

valo� �fotaJ dê: N'Cr$ ;120,00 (Cento e

�vi,nte ':çr,uzeJrós �0V'6s). .,;
,

34 _:.'Motor Estacionário marca Brig
gs, Sf�aion, série' no. 298824, .modêlo
ZZ .. 3ÔB537,' registradó' sob no. 3:000;
com ó prêco ruínirno de NCr$ lO,OO
([)�z, cru��iros' �ovos).

"

,

JllProcnú
11 linhas;",

, � , .. .e- � ,

',,' ,',' ,'';'':'' 'EM�: ,FLORIANOPOLIS. �

estão1·sehdo realizados 'onze (pr-' ,

so{�e '}!scola de�Pais. No.Cól�b\(),'
�p�açã,o,'de':.Je�us, tive:�os ol"c�-

-, ,i

- EM SANTA Caarina, já
'existeu1: Es�oIas em' JoinvlHe.
Blwnenau, / Tubarão e Canol:
nhas, além da Capital do\ EstaíJo
Os debates são feitos' com utilj.­

zação de diversas técnicas de h'a­
,balho â.e grupo, llnde se a�)o:-
dala temas, taís como: "Ciu,we
InfantH'9 "Castigos (' Recom_i)cu-
3as:o I "Como fazer de meu filhn
um bom estudante" "Autorid, ',­
de Paterna" "Espírito ,dt· Fam��
lia" "Papel Integrativo Da M�ie']
e "Educação Sexual".

..

- ESTÃO animando os cic-
cuhs atuais, 'os càsais ROml,�d:l
Geraldo Sales Nilsa Hercilio San
tos, Neusa, Jo�é Guedes, Mi]"�a�n
My!·l.u, Oscar Pereira, Lo�rd,�<:;)
Eduardo Tavares e Ana HiH<�_.
Carmelo Fataco. É pensamen ro
dos dirigentes d� Escqla de Pai�,
promover novos círculos no ;; "­

(,<nl1rl? �p.mestr:e� aingindo ar
-1........ \,.,.. .. "

, ,

�aBta �atárlô8

fornecida,
Pôsto Agi'opeçuót;io

, ,---:. Presidente dá Comissão,,--
� .._

� • �' r "

)
,

"
,

a p:2rHeria da�Capita'i 'Ca".arine'
:se;

J

),
-, RECEBI,. do 'jomaU3t..:l

,JQsé ItamáL', '-dê .Fiejtas�,· q' ,ph -

,

me'�o / n,úmero dá, ",E�ci�I()p,éJh,
'Fâto� &- Fa,tos,- da Editora BlOi:h, "

.ql:l�' � ,�ôita, ,Mànch�te,; Fatos, &;
,ot�s ,e Jóia'.',

,

DIA ' vinte 2� proxm lO

no Charles Moritz, ant-es do cl�� ..

file dás Misses, serao apresent:l'
da." �:, onze fantasias vencedorp,.;

, do L'�J naval Carioc?, 'com Evap. ,

dto' Castro Lima.

-A mOBILIARIA' A.
,

' GO'lzaga éomemorou a cumieír 3
do Edifício "João Mo:rítz·'.

QUINTA-feira ptóxhl;:l
o Gravata.l Moteis C1,ube, ofe":e­
cer,i um almoço a Ir'11}re?1s, E�'.
cri!a, FaJada e TeJevis10nada, r 1

Que!,pncia Palace, H01 el.

- ESTOU retornando d.,
Rio de Janeiro, onde fui adqni·,
rir a coroa para Miss Santa C�'t.J.
rin,l 67, que ser� o�erecida 11t\3
Cia Catarinense de Crédito, F'i,
naneiamento e Investimentos.

NOS Salões do Clube D)
ze d2 Agosto, será' realizado ,_)

Baih-: das Misses tra2e passe:\) \ .

'

Ser;:'ín apreseptadas as candid;; _

datas, ao ,título 'de Miss Santa C-1 ..
tarrD<i.. Uma promocão ,do Del/_'

, v a
"-

SocIal do Clube - Sr. Ma:l!'')

Amynm, com êste ColuDÍst?-.

Mela da..•
t, •• I -. ',� .;,

,.

Tou:;fi., :éiilh .De" JOiDViil;�:Ja 'Tenl-� ��,
" :'

:Au.mitlãli�Pafa:Sé liuilâr ,:'��

'.
,1

, A i",'st'llóçõó do delegpc-ia, do Tour:ing ,Ciu'C'e do
Brasi:kna 'dd.óde"de Joinvl-lle, j6';cestCÍI aut0r.'i:z;odCi p,"!o '

c'resid�nte 'nqCiorloJ da enti'C!aúe/fo-l'tq_ndo 't50 �.(,rrei­
te o-âcêrtó"'d�'9�guns ,detalhes, pqra,o se!J breve J.�l,h<-,
c ionomntp., ' ,; ,

"

" "

'" ;' " , .- i",

� ! S�bé:s'�:, q�e ,(a .. �!�onch'�}te:r,', C,�t�f.ihéh��'� ?j�d�
, nao'·��I�g.'u: o reqwslto do nurryer,? mlmmo, de' f;CC'OS,
MOS a iniciativa do Touring, ,�ntecipando a' in.sta' Jç'ãó
€ cOÁsiderada um -voto de confiança 00 desen\, olv��

.. , \. ".� I
,

mentp. da ,"Terra_' dos ,Pr�ncipes.:' '. " , \
�=..�i-==:i=::::;:::=�:::;:::=====r:::=::t�:_'= ': \

:- '�ID:.í�lria '.le, Pesçàd�_ Ib:�jaí S IA .
.. I_

_,
' ",' ',:.: Editqi '�e" Cqhy�bçã�"

,

,

;.
"

(/
'" ':Aslerril>léia' Getal: ·fxtraQrcíincír.ia

':_:'Stió c6nvid�dôs .. os, se�n�rês 'ó<:idhlstos"da In-
, >, .. ( "

dús,tT:iá :9� P�coi:lp 'lt�iGí�S!�: 6. ,se, r,7�íí!�em er,:J:�­
semtMiQ ',Geral. Extraordioo'rio 'rIO próXimo dia. 16 do
'" ,� '( .-, " ," ,'" " -

- CO�)-:ef'Ttê; "às q'uin�e',horq�; nO séde soc i(il I à rua Hen-
"

rique Dá�er sIno" nesta cidódê de ,Itajoí,' Esto,:fc de

Spnta Catarina, o fii-n de discutl:rem ;'e' deliber"€l,erri
�oon::" a seguihte ordem do: dia, ,

o) 'reforrnQ dos, estatutos so:éioi's
'

.

.,

.

"
.. ,\"

b) pree�himento de cargos nQ,piretoria;
c) .autorização à Diret0rio por,a r.assinatura de c:>ntra�

to de administração;
)'

d)
,

autorização ,

Ó Diretoria r'Porà ofereci;"el'lt� >'ôe
bens rrnq�eis emgarbntia-j,ipotecária poro óbt�'r)ç'ão
de fi�ndame�t(); 'e,

�

_

, , "

e-) outros 'Clssuntos de interêsse sociaL:' ,

\ .'
I' 1.

It�;o', 3' cR! MaiP. � 1967 _.,.,---� '�'-'-'"
lUl!: de F':O�ço R,b�'ro -(

' ....

Roberto de Ab,reu Sa'mpaio DÓi'ir' \ ' '

�'r
'"I' 10-S, )7
if .),

,>":, .,

J�njúsiria de Pc%:úuiq' S�umln, !\ldf1 S A_
" Edital de Convocação !

I
' ,

, Assembléia ,Geral IExhaol!'dinári�
,

Séiío cpnvidados 95 senhores acionistas cjo 1.1'
dLlstrio de Pescado 'lanta Marta' SIA, Q, se reuni:'e-:
em Assemb1·éia Gereil Extraordiná,ria, no' proxm­
dia 17 de maio do oorren'.e/ às quotórze horas, nd' �.:::

de social à Av. Brito Peixoto, sino. nesta cidade (�

Laguna, Estado de Santa Catarina, o fi.r:n 'de, discl! _

rem e deliber.arem sóbre Q seguinte ordem do ,dia'
o) 'reforma dos estatutos sociais',
b) preenchimento de cargos no Diretoria;
c) autôrização à Diretoria par,a assinatura de cc

,
trato de, administração;, \
d) autorização à Dire'foria, para �fefecimel,1t(:)
ben'S imóveis em ,g0rantia hipotecária par,a obhm(
de finÕnciamento; e,

,

e) outros assuntos de i"1terêsse social.
laguna, 3 de Maio de 1961

r'.
-

luiz de F"Ionça IÚbei'�o
Rob�rto ,de_ Abreu' Sampaio Dó,ia
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l/Adolfo Konder'"

com' renda parai . , lo" ., I
• .,_

"._,

III·"_..... �
,'�

. ;,' L.

No :primeiro jôgo,: venceú a fFormócid sôbte . o

Dlteilb �e10 mdrcador de 3 x}, . dbtêhdo, ósslrn, sua

prithen'o vlfórid nó atual. ccúnpêônçlfo., :. '.. '
,

"

('� . .'..

..• Cg.tneçou' fulminante c: Farmáçió: €, . já .oos .riois
rnírl-t.iltO:S·,n1efreXrVa .dois � .ieto;.cÓ�'l1;d0;js·"teiitos �onsig
nbdós ·.por Pi:i�lô� '" : -'.' .'

.

r ',O;} /, ," t • �.
\.. : 3�güià' betn\d 'Fdr�atio .êrté, .�úê" Art'!int\ô/, rí�:

· filio;: f�ltD< nôtàvél.rrlenre . bem- C�b�akiÓ: /descoht6'0<i:J
"

pq

�;

,

ido '�, '�i;��,it,�:? i;1:.�,,�, '.t::' ,;: ,�,<;:;� ,.,,:.:., <',:}: .. '. ,j:;��;:::::"::r�.::;;:;
'. ';:-; 'i _ �f!l !'me;II?:'9.· r:eoÇ?9: .d9: Ej)1.r-etfO,i.�n\:Jj.r'l)·'i�rP'r:nq.o,;,çs>pl-

f .

.

:
'

f,·r�,"?:f���.�f�:�M��d:t!b�,ç;0.j��;��t3i:�,:� 1,��c��(�'I·�.��;;�};� ��;?-
:.:, ,

" 'd(l).:iesté\·Ç)·:��q9.'r,é-\:�.o. ,pnme,.r.9' t!;�'pG>.:', .

�,.�' ..:, (.l:, ;'".;,
�, ,� ':kf:]6'� °O>Q�S���so:' tegul,illrneritôf>7àl,tàrom ,q'� -du-,'

" '�:;_ �\��' "'f),�",,,...... ",'�l, J
�

� .... _ ,"f,'C ;�. ,fl,._/" '"'� 1"

as ' eR4\pes;:;�9·Pl�;.:'er;qbofa;,:se er?8�r:lt\tiM:clô' '��lit9;� Affio

"
, :<;, .' c6n�'êg;�irdtYl·"'ik�ªfj.icdr:;o,:ma�tâ�or. "s,' ,_:.,\" >',"}','. �

,

.:
.

': ,._. -: ··'l{ ..
·" �§:���Q� :,.s9J;lê:h9f 'a � ót:i;fntijbtdi�'s�btâç?·9 .:'âS '<9;- , �"

res de àficcioliados!lo ;�,a!!l-' l�i/9"1tJ(}É{;,'qü'é,;fÓilrr,�ito':caSÚ�pdQ�e<:{e s.ç�f!it<d:ád�"2í-, .C.
. Btq.€í1i,q .càm�nha��' possO'; largos pçro o

tal' esporte, cspeÍ'ándo;);� �f.i' ;·'j't'··,,"t:':':_""d·)·"ls··e·:::·,éa·"I t·· ..··: .. ·· ··'''J.il;;·;.:·t''-e:··�''a:'·' ..q·u'···c:·d·;'
'

g·':�es<:Io.:(.J.e· seu futebol . E I'St·O graças o rívclidcde e'.nc, .' �.

.

'; .••• '.','1 'If;le;n e�: omon o�.· \,0, !f e a· m,q's' Su.·I�n, u. -;:
.

(;]. w. '. - _

_

lTI&lOr exlto. llQsslv:el, co.mo. ." "'f''',< .

.;... '.!,.�.:' .
" ,. ,··i

..

�.·;·" ".!:;; " ',." .
. ,

aconteceu! �a úliiiiia Regat� .� '.'. AS,sim, _\(�nc€u .

a F?nmpc,a� 'qu.é;" dle\,,�,ClE:�:���Çl,o,
.

�jsténté en.tle os cll;ibes, iocais" na verdade quase to·

lnternaciona(de Santa·,Cá- fQi�a ,n'lel,hor'. deis ·duas, 'eqtli'Resl "

,�: .' e

_

.

'.', :
.. "

. dos pertencentes a" gr0J11des irldustriais e a grandes:.fo
tarlna que Co.i.1Sagrou ,0 cl�bé '.: MiJ.fbn . B�rretb sEii.u-�e "muito�bem> apit.à�ldó,.os

.

f{trr'los, que pódem :'0 verdade arcar com gastos e. de

a!,ricelest.e no. pan:ora�a.:dó lance-s co;" pteci�ã.b e f6zét)dq-. sentit' sUo p.f�s.Émça' r'lprmes. tão prqprios do futebol 'profissional de hoje Se

��porte bras�leiro. e. sul,ame-
, qti,crh��,; n��essórici.; • c�ndtJzind6'. rt\Ô'itói: lDeH\ ;Çj ;p�gri'à: em dia, dE

llCanÓ.. 'M :', .. ,
,

' ...'..
.

-,'. ",."

"
. u,to,b�m� O 5r.;.8erreta ... �

.

"

.' .

':,;, _' : '.
l'

N()�sos paÍ'abéns à' d.irct'�.
.

Aninh'óu 0, e'éLuipe ve'íÍced6ro corÍi: Td8éu ,.-:; Praticgm -os rapazes' "de Brasíl i.o no

ria dó Clube Ná�tico. '.túà- . B.iaÚiÚ6. � MaurÍlio -'··Pa�I.Ó·.:......:,.Lércid· _- .. _ !='Iá'i,"lo q'uase todos estudantes Ou fu�cionári�s, um

chuelo. ptJa ret�b�nte ,;;_- 'e" Rub'�ns',.·
.

..'
... : . "_À '-'.: \��, .. ,:.,: técnico futel;)()I, ,carecendo, como qí, de técnicos esc

tória cOÍlseguida no Rio pc- ' "_;"[)'ir�itc). f�r:mo� com: Mar�io.:::;-:. Etl-élci,O;;....rFr�n pec;iplizaciós,
' .

lá a·tnação. segura e \ inteli, . < ", � •
0-

D d
.

1960
. Cisco .._' Nelsoljf _\.-' Cláúdi6 ._.- 'ViníCio -,-.' Arn.in'ha' es e. . �e pratica o futebol, passqnd'o .con· vi

g'cnte .
de Jo.sé Carlos Müller. -'

. , .
.

Agora é ar:reg-llçar as mangas e Manoêi: o

"'. ,-,_ I.

•

t:�do o 'profis;;ionolisrno a existir realmente e'm 1965 XE

e tr<Íbalhardésde jft parà'qu'y , 'Mêlhor na Quadra �: TADEU. . '.
;'
.' c�meçond� o�. clubes á gast�r, a pagar e c:i contratar ql

a:Taça'BIusil de 69.,\renha.ii
'

No. segunda", part'icki; tivemos. a si:Jrpre�ndeote atletas, do kio;.S.) P?uio, Norte e Minas Gerais e Goi· di
ser, reaiment-e; um' sucesso :: der'rqfo.··da .. Odónto' que" omá/góu' Séu.� pl'irrrelro' �êve5 a'�,.

.

"

le
esti;pl1�lo.sü. 'rio' pre'sehf�' cõmpeõnat,ó,�p�.rdendo :por� '-0 �Medi�iFla .

� çê
.

, por 2:''': ).'�;.
.'

, . � � . ,

-
. -

. Os �Iubes, Rabe"lo,' Oefelê, Pederneiras, Fia·

· ..

' -, D:esdé o i'n,c,o hot�rnos;as d0as\,eq�jp'�:is :.km.§an- .'

me�go, Col.ombo, Guoró' 8. Cruzéiro ..sõo da' Oivisão!ôl

d0-se,. d,ecidipai1J�nt.e .po·i:ó 'o, Qtciqu'é�. pbntifiç9QdO:'�O .Esp�cial, �quàn�o owtros �m muito maior

· t�QQ,alhh dQs, dúas' 'déf'��as, .' , 'o·'. .., ;'f .:', � ,�<��.' :fózem parte do Campeona,t.o .d�: ,Am.ador�s,
. 'c,·_ ,.""

". �:.'". Â :'pciftkiÇi:"ségu'id;" 6rd' êt6rn ':��>'��GH·€rr.ià,; :�r6:,çb�)r<- dç>;' fà�n:'J)érn'Jo te:tame de juy.enis, ,

o -,o'dónt'.:0,' investin�.o .com,· Pc'e.ri:go'�oté.· que.',; bQ�, 1),' �m.ít-
.

. 9ues�,. tosJos ,t,em seu� (;_stádios, alguns ilumino· !Sê
2íllhnar, já, estev� na Gua,. ,

p
,

\

nabara, r�alizando. tes�es liá. hu.to!s � Cescfr atettOu utnó) !(bombô"· numa '�bo+à, ril6i
. aos 'outros em construção, t1'\as o ponto alto' é o es·

ei.luipe de juv�nis :do Fl�i: ,tÓ'.b��:·�t'f6;��da,:por "Nadjd _,qG'ê, ;foi/��té:.C' 1;:f1h:Ó�'� �e tádio Naci,or,QI de. Brasíl iÇl da' F. 0,13:, di riªida
.,_

com

nense Fute�o.l Clube 'só liãó fund6·;ina��:Ürahab· O �'rrlbrcador" ::. ':�;. :,� - ..
' é;...'

.acerto, por um e'sforçado d�sportista1 conterrâneo
assimindo. co.ntrato', de�d.o � .:. ';�ê!i:\�·i-tt�:di���t�·. n<olou.�ê certó :p:�e�Qrri.ínjp, da n<,osso,' dr, 'Hug�,Mosco, quo; como �íi luta çÇ)m d,ifi·

::::.
idade para aqitele ce�tà� �.M��iCi���f,·�de ,r;6o;mar�ÓUj�'ÓiS;i)é!�.,���<iJ.(jt�'-;'fàlj� éul�ádeE�eho'rh'1:s pdro .térmrna:r<! estádio, já caber.

t xxx, .dé sort,e.:€fe.seus ovóntes;·. Aôs 19':min.út-�s,'.Nàdj��:c.ç- t�, 110 par�\r' SOCial! todo,-gramado e ilumil>lado, com

COÍ'ltinua,insolúveVa,l'.��o; }q:�·.Cqrq;F$m :ç)i,'hÔ:leitá:,. c,hu'toll"Para. 'ft'5i'o/�efden'clQ apOs�f:tds :p-�ra atlet.as, edrbitros, situado numa área à

vacão. de �optra.tl).,,_dosc:�itp.., _:OíQ�'I'1(';qior�'o�:tt�ni.d'cidede,g0f;:em·�tôda�.Q;pét€Jo.::, riiarqvil�osa, nurrib elevação de clinia ameno( e pos·
tas C�val�zzi e ,Haiml���, '.' l?fh :i4))hutb��pdi�: vdlfa a; 08bnto e' à: def�sà 'da stJi}1d'O. a,inda .no centro da cidade, uma belo sede pró

�o.� o Aval Fllte�ol �lJ�. 'Médi�ir:lçi' .f�z . falta: �tn. RO�l!ldldó. Borges 'odleu"pa- priÓ; tão bel.a- como a nossa, porém, maior. e

�i () permanece na e�;.a:-:�' 'ro �brl,·L!â.ld'O"que 'êolocóú·'ml.Hto'bem, e'fn�tondo, .'0 Govê-rno ,feserál ou Prefeito local, sàmente
zero.

x x x �'O:", ,d�ssa.·f6�i1'ía" O p-iêii�.
" . ,

'"
cíjudóu o. fstádio no início de SUQ construç60 e luto

A direto.rIa do. PtQspéià' 'Co°H;:'êst?e p{cicord' 'terir;i.�:ou' � prim!lii:a' etap-p, o ·p�esiden.�e ,Mbsto CGrI1 dificuldades para o seu tér·
continua tr�b�lliaiido�"ªti��

.
'Patê a segumdo t�rhpQ>voltoú ci MediclhQ mÓis .minb,� a.cndl"ldo eu, justo a ajuda federal p'ara 9 tér.

'mente nó sentido' dé teittíi,. . .

i
.' " . . t ' .

'

. di$n.-\ç:f'o,· btÓtahdli ��rnl-;j..é com muito perigo.. ..,.. mino de tão maravilhoso estódio esportivo,
nar a'remodel�çãQ . d.�',,�Ü 1"'::'- t-'. , .

estádio., no mai� cufto bsp:i-
-

'.,,;,/'\p;;', 1-.6 mii;1utos .N·adJ·o desl:e._ ,Í)erigos:árnente. : Cóntudo, 'ô ....púb·lico não gosta m'uito de futebol,

ço. àJ. temp�,possíVÇI: ',)t� �eh:�ó' c&�Üdq ç,6m:.uhV6 'fi:Íhél',�€relt'�ra' "do, per<;llfi, pare�e�do ;'�l:le a �oiJ� prefére._m c/ recesso do IOf e

quanto isso, o AlD.iirant�;�a:r . Cé���r,�re.�ua·,(pa!rã
.

Na_ç!jo .q�ê ééerto' i.!m,· ,fircÍmbaço _TV�;_ �._aos demill90s Giub'es' e piscinas. ,As rendas na
\

1·9So., vem aq�ier��do ct"'nl7 "b�i.jd,rt�Q:;. ',<o �I�td, �ds�rêdés"de Mu·ÚJo; ih�péíà��l 'Yer?qç!e s.ao fr6ca's; em .jogqs 'locaiS""na base �:de atél
bém

.

a -eonstruç�o dé �u" .
.

.

.

- .
o • :

••

"." '.'
um'.··.,m',··lha-o·." ..le" c'reuze,'ro-s onl'I'gt-s,' e nos ·,·nter-estadu'·",,'s

estádio.. niêrlte'; .: .' ,,'.
.

' ..
.

-
., ,

,
"

w "" '"

'--.,
.",

.

,'., .,·t.:,ê'n,.:·tou. r�dgfir a bdcnto, mas" I'V\wco·:te'ri,.�o·:'�àe� pode che§oar at� 50 imilhões, mas isto se vierem dois
x:x x . / "'� "'" .,

. � ,"

A: diretoria 'do São 'Fll-qío
' p�ís,.Jki·�liii-,aí�dbVd,'por,"éRdéÍ'rGd'Q:io p'é;,rtia(iJ;;�eticT�a.. clupes jogar!�tre si, do Rio ou São Paulo. .

.

Futebo.l clube, contiÍlúa ;tra7 co;n:mÚitbs; pêlà Medl€ina;.,
-

•

.

Mas \) que se odr'nira é a coragem dos diretores
baThamÍo nQ sentido· d,e ur- . :' é�dido 't�ixeirÇl, táMl3ém fdi 'inJito. P.o�,'. pc'r- e dã�pr6pria FDB fazenc-!o constantes jogos, co� clu·
ganizar sua equipe para' )18 .

de.n�&se'Md:. fit\cilii.hn.�ô, .q\wôndo déix;ú '.d�,':',.:.exh'ú'I.:s.�r .'. be,s de fora, re'alizahdo ton:H:ibs, <qua�do na ��\rdode
disputas 'd.o certame reglo- ,..

nal de profjssionais que ês. Borges e Jorge Roberto. q'lie, çe'ihtosori1ehte;' troca- no \inal 9� cont.as, s6 obtem! prejuízos COh,' tais apre

te �no' contará co.m as palr- rqrr1 poritâ-�és e 5.5. nada fêz,"'senáo U�Q p�uena sentà<jÓ<)_s.
• ,

ticipações do Avaí e Figuei- advehência.
.

No pouco tempo. em B rasíl ia já vi!,Vasco x Fia'
rense, segundo tudo indica. . Venceu ,a Medicina com:" Jo'l'ge. Roberto _'.. E- m�ngo, Bangu x Botafogo, Flamengo em' excursõ'o,

duardo _ heldo - C�sar'- Nadjo - Vcildo
. seleção do_Surinam, Bonsucesso, Valeriodoce vários

� �'�;'= ..;....__,.. Ne.il.e B.eddskl.
. >,

ti.mes de G6iás é está,preyist�,ora o.di,a 10 próxlmo

,

A fjctonto formou �co)n':: �aurílio _. Mareio ,\faseo x Flamengo,. cuja ,apresehtqção
I
custará 35

Romualdo _.- Borges '_ Nasc.lmemtol-- Robe'rto _,_. n1ilhõ�s antigos, e\ para junho. Corintians x Atlético
frio e'.Edson. . .,;{ : ..

' 1
Mineiro com os niesmO$ gastos, em prornoções peri·

.
, Melhor, na QUO,dra: NADJO.· ( gasas p,ara se ter prejuí:w, ,pois nunca, se sabe' qUori'
í UNIVERSITAR'iOS! COMPAREÇAM AOS J0GOS do o.'público vai a campo..

DA CLASSE, PaESTIGIAN,DO-QS. Àgora mesmO' esÚí no Norte do Pàís, eli! Belém
,excursionando, o Rqbelo F.C .. cujo presidente era o
I Dr.. Moura Ferro. daí de Florianóp<5lis{ homem muito
ligàd� aos esportes, fate'ndo boa componho e rece­

bendO. bom dinheiro.,
Existe otivldadei' muita luta, rivalidade, er1tre

o's', clubes ,e ehtre, os djrigeqt_es, 'muita movimentaçõo
no� bas�idores da' FDB, reúniões �eglJidas 'e Assem­
bléias gerais; debates é um bom quadro de árbitroS
ohefe ci�gilÍÓstiCoí o presença às 'reuniões, os deb;tes
uh"a, série de documêhtos 'é e;>àgido.· ,

!,:OSSUé.O Federoéão seu próprio Código de Fute
I,. .

.
boi. que regula tLjdo sôbre o, futebol da Entidade de

BrasíHa, \trabalho excelentç dos .dirigentes da FDB,
Nõo tenl1q dúvida dê que em breve o futebol do

-Distrito Federal estdrá equiparado aos outros Esto·

�s da Fed-er.ação, p�lo que de' bom, de Mil; e de or-

1 I

(").; ,li -,
\

DiREÇÃO -. PEORO"PAULO MACHÀDO
'e

. �" '
. '_'

\' .

i
"

,'. A..... . ";' .

� l, ,' ..
' �. .:

Fide·bol Salanisla, Universitário.� ·Caem
. ; Ódorilo' e D'iteiio dê» 1.0 e:2�c -P'ôs!os :) ..

:1._,' :J .,) l'�""�,'I�"

I.

.c,
.. ,

J

por
.. ,
, "

,
, ,

,
':'1;'eve onddmento'mbi's"uhla' 'wdad,a'

.

sqlonlstn
Uhiversitória ,

' :' .

"

, "

,-l
!

,. L

". Em .éi'll1tacto 'com'.' o esporo
(. v tísta : Jbs� Car}{)s lW;üÜer�

um dos baluartes do. ;Clúbe
·e;'i!�"]rWi.fY Náutico. � Riachuelo e que

chefio.u a, delegação, do Clu-

Dispu.ias .

,oe da Rita lVla'ria que dispu­
tou a itltima· Taça Brasil de

Remo., viemos a .saber tm'

sido. o. grêmio presidido. pelo.
(Íeputado. Celso Ramos Fi,

lho. qistinguido ·pela Confe-'
deração Brasileira de' Des-'
po.rtos que o. desigp.ou"pál'J.
patro.cinar, elJ.1· águas da

baia, ,sul desta Capital, o
(

cel'taÍne que equiyale' ao. tí·.
tulo de campeãó brasileiro,

interclubes, em máió' dó 'a�
no.· de 1969.,
A notícia po.r certo.,qué en

che. de satisfaçãQ ·o.s milha-

n ul'.

Em Porhuga�,

Veleja���re�

1

lVIo."imtmta-se .a d.h'etori.a
de Veleiros \1a Hill!, -na teE-'

, ,tativa de' con�egl.l!ir,. Jl.!.nt1l
'aos po.deres públicos, verba

eSlleciaÍ, '3mn � fin�lidailc fie
que Santa Catarina responda
p:res'ente às dispui�s do llró­
ximo camlleOliato I mu.ndi.al
de Sharpi.e, .Pll'ogl.'amado p".
"Ia Portugal, no próximo

e agora internacional. Todo.s
os detalhes ,p.stão. sendo de·

vidamenj�e< �nalisados, espe­
rando-se que 'a' diretoria do.
trádicional ValeiroS' da Ilha;

.

p(j§sa se fazer . representa.r '

nêqie céxtame mundial
.

de

Shal'pie, o. que acontecer:í
pela .vrimeixa vez fora. 'fie
nOsso país...

.

mês
..
de agõ§t3�

Caso '�e CH'l.Cretwe Nesta o]lo.rtunidáde '''\Va.l,
. p{ls�ibilidnde, Santa C�taric mor Soares, que tem sua· v�a
11l? estará presente. a esta· géni garantida, po.r ser, o. de­

�����:r.1Q ,!;)lúiltl,jal, ';1- ientor 'dós títulos nacional e

: tra.vés �d()" seu clZm:!>eão hi'a- �é�taduâl, :�5peÜ:- nrar�·ã1gü·
sileiro' e �síaàual Walmor mas conclusões quais sejam
Sáal'es, que mçlusiye já es.'\ o progres·so. dêste. tipo. de os

tá pensando em transportar pQrte, praticado. pelos euro­

par:l1 o pais jrmfio, o sel.!. fa- pcus e aind� 'reinviu(ijcar
mo.so

.

barco PIONEIRO,' pa,ra Santa Catarina, a sede

co.m, o. glÍal prctenac. (),efen-
.

do p�óximo êertame mun:
'\:der'ó�pre'stJ:giO dR ve!a'c·atll!:_.' dial da 'classe, 'o-que seria
. ril1ense no" ã'ml!Jito nacional outra façanha,

,.

i
y

..

Vamo.s �tgua.rdar mais aj­

..guns diais quando então te­
c remo.s outras noticias agTi!'
dáveis par;t forneceI' .aos

nosso.s pre�à(;GS leitores:

esportivas, num torneio' que
poderá despertar nos jo.vens"
o míerêsse e o gõsto. pelo;..
esporte daqueles' meno.s a.fet
to à estas realizações. Além
disso, há o sentido. prático
que é o de descobrir valores

pin'! o nosso basqüetebol,
vôlei�ol e atletismo, tão des'

Numa oportunidade bas-.,

tantee feliz, o sr. GaliLmf Cra
veiro de âmlBj:!l1, §ecl'e6á,'Í;)

.I

de E'áucaçi€o .e Cultura, ",po.") "" prestigiados lldo.s próprios.
·vou a,través da P"J'rt�.ria ,13�" cluilés vincu!ados a nossa

de.614167, o �egulameDtü do� enHqade. Assim, 'dia 14 d,e
jogos' escolares primários � maio, os Jogos

.< Esco.lares,
ginási()-colegi�,:is . de F'ioria· serão. iniciados com uma ..

nópolis, congl'�nd(Ji a.ssL.lID. compet;íi;ão ciclistica, para
os atlétas do. f-uty+,o das jovens ml.1�riculad(l.s IH) Gi..
mais diversas mfm:ul;!l.,des ·násio-Colegial.·

/' _, ��A..J?r�sidência da Fede�a-
r' ,ção Ca)arinel1se de Basque­

tebol aí?;Uarda a entrega. do
relatóri� dI? S1'. José Siquei­
ra que ftst�.e I chefiando a

nos�a d�legaç\io., que parti.
. .,cipou d�} ,re.cerne certame lo voltará a disllutar as eli-

braSil6]-
0." 'da modalidade. mmatórias visando o Pan-A-

.

x x x ID,eJ:icano. de Remo, do. Cána
.. O T .i'm�io de Tênis de Me . dá. A C.'B. D. fará realizar

,.

sa da cipade vai. ser iniciado nov:as eliminatórias exclusi�
na próxima' semana, deveu- vamente no. páreo., de . 1,)o.jsl
do a tabela de jogos ser COi1 Com, em que a guarnicáo
feccio.nada ,na;' P1'6xi111'a reu� '-riacjmelina' 'classifico.u-se �em
l1ião da Federação Atlética 2.0. lugar.

.

Catarinense•.
"

'\ x xx· .

V xx. Mal'tinelli, }�ravés,de S�USI
No próximo dia! 21 estará", remadores.fã' con,sagrado's,

realizada a segunda edicâo vem dedicàmío especial ateu
da conida

"

automobiHstica gão a:os jovens que tem pro-
6 H�RAS DE LAGES. . As curado o clube', para' in�cia- .

inscrições continu.am. aher· ção no �esl1o.l'te .que maiores
-tás"e vários 'volantes' de glórias deu a Santa Catari-
São

.

Paulo, Pa�an� e.' Ri� na.
. I.

Grande do Sul, estarão par- "
x x x.

ticipamio desta prova.
.

As disputas do campeona-

� x x to. l'egional �de basquetebol
li'lorianÓpo.!:is couta,

I

com adulto e juvenil, deverão �el'

inscrições a,bertta,§ para ao I!. estudadas pela M·�tf}ria da
cademia de Judô, Os jIJ' entidade do basquetebol em
vens interessados deverão

.

Santa Catarina. ailldlll1 sem

'procurar os !'esponsáveis pc data. Pl'é-fixa��. , ..

la Academia•. hora em insta-
. '\

lação anexa a sede !Ia Asso·

dação L_\tlética Barriga-Ver­
de, à avenida Hercílio Luz.
'\. xxx;
c"Ainda êste mês O Ria()hue.

.'

. [,
.,

,

n
7-

, \.

o trei1:1Íldo!' 'Rubens tan.
ge, fOi co.nvidâao para diri·

gir a' equIpe' de b'asqllctebol
l?ortugu�sa do, Porto_. Apro·
veitando a pr�sença de Ru�
,}Jens Lange nas 'disl1utas do.

estadual, prometemo.s· trazer>
mais detaIhes a respeito pa�
ra o no.sso. publico leito.r.

xxx ,.

A pm.�ra 'do �inàtertal de
�obertúra' do.· estádio-: Santa
Cà.t�r�, pi(jsse�ê :n:ornial­
mente. 'DoiS- h'OIIlens' traba··
lham ,djàJoiâmente, nesta' filn­
çã,o. '

/

xxx

�gídio" revelação 1',10' xiii­
ral!ga de Saco do.s. Liplões,
acaba de assi.nar compromis
S? . �Q.m a.' eq?fp� de pro.fis-­
slon�ls ,duo. FIgUerrensC'.; -

xxx
O Fig.qeirehse que

-

'vem

passando por' ll�a: transfor­
rn,ação total, a exemplo. do
que aco.ll�eéeu ÇOlU a Po.rta·
guesa de Despo.rto.s de são
Paulo, qu� rejuvenesceu tô,
da' a equipe, acaba de co.n­

tratar o zagueiro Zulmar; ex
integrante do Guaram, desta
capital.. (�

xxx

..

-- ----_ . .- ....--_._--.._.�
"

J ,
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!". ,i .' '" •

<

:';�. .: '

••.ptibl1;Cllf:flde
'
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'
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A 'E' EM S.ei·Ni'/.\ 1::",,':- ;.:�Ji"'\""ACADEMIA OE JUDô: E DEFESA PESSOAL TAHEHI
SA (FIUADA A AêAQEMI:A. aNO DE s� p,ALÍ\.0) -
·MATRICÚLAS ABERTAS A AVENID'A H�R.q.tt:;t<>
LUZ N<;>: 21} -. RODOViARIA.,

. Diretor proprietário
Prof. Vitor Ferreira da SirVQ.
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CUR;T,ltiÀ' ,

!
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I ' .' .
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· 6 Ro ����i� m�$. 97
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. .... No prexrmo domingo, finalmente! o ESPOUE
.
Çlúb'e Metropoi, de Crici(lma, vice-campeão do Es.
todo, cu",prir6 'velha promessa feita à' Associacã o

. , .'
..,'. _ . . .

" o

dos Cronistas Esportivos de SaAtq Catarina,' jogond
.

. 'ii
' .... "

o

.
no e.stádio Adolfo Konder"! corrt renda revertida E

paro os cofrés da entidade que congrega os que, a.
o:

tr�vt.s dos Jornais é ernissôras, se batem pela divlIl. lfS

�àção das coisas' relacionadas com os êsportes. ( 9
%

'

Será o'dversário do nlviverde o conjunto do
vaí que uma vez: mais 'Se dispês a colaborar com

Aé.ESC. O cI�be 'p'r�sidid� .pelo dr. Sou! Oliveira,
G'ei�ando á incumbê'ncia éÍe prestar
'à '"CESC, &dtá,co�bote a lima' das mais poderosos e!:lo
quipés dê 5o.fita Catt'Ji-inó, com todos' os seus Valores
es, qucls, 'Sob 'os' or'dens de. José Amorim, VolforOh1

: d�S '!re,i�0s. e :�tãó com'di�p�sição e· ânimo redobra.
,d9,s para obter urt.a grónde �fória.

.

.Ag�aideihosi pois, 1\); inté,:munidpal· de domino gu
91>." ce�fos' de .qlie teremos,. um 'dós espetáculos' ���s Õ

'c�mplefó's-do ,ano. fi

"

F�tehól . em' Brasília
\. ,

/
ta

GilBERTO 'N.6.HAS i.' .

:,"

ganizodo que já existe.
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aradoxos de· uma civilização
Arnoldo S. Thiago

Tem o mundo conhecido muitos

ivilizações: o caldaica, a egipcio, o

05 bobilônios, a dos chineses, a dos

aios/ etc, etc. - tôdos caracteriza­
.

nos' seus resultados práticos, \de
os,

. • _o
,

e noS dõo conhecimento 'seus menu-

ntds de pedro, suas 'escritures quee
.

5' revelam costumes, legislação, etc.a
_

elos princípios cdotcdos por êssés on-

gOS, PSwos, pois que os ptinclplos é

ue govemom o mundo: ,

,

Enquodr ia-se muito bem com

5 princípios do paganismo romeno o
_

sptrjto de dominação que levou Boma
o�sephoreor-se de quase todo o mun

Clo.conheddo, naqueles ominosos tem­

os -em que havia senhores e escravos
t11 que o objetivo da existência�:tetre-
'a consistia no desfrute dos bens que

pessoalmen.te cada homem podia con­

quistar, aplicadas, de regra, na satisfa

õo de 'seus apetites imoqerados,_ por

efeito
-

justamente de uma preparaçã�
morol abastardada pelo' busênciia de
sentimento rei igioso, Pass-ar a Vida c�­
mo qualquer ot}Jmal, apenas acrescen­

tando-se ao instinto os requintes preco
izados peJ� ihteligência, s�mpre 00

erviço dos gosos materiais, era tudo o

que de melhor podia 'fazer um roma­

no.

No Incia o que de melhor poderá
fazer um budista é desfaZêr-se de to­

(los os prazeres sensuais, par.o ehtregar
se à prático de atos que·o levam 00

desprêzo das regras mais comesinhas
da higiena poro a manutenção do SOLl-

.

.de físico.
Tôdas têm sido civilizações natu­

rais, cOhtando com fatores positivos de

olienaç60, ou de espírito (exemplo: ci­

vilização romana), ou do matétia (e­
xemplo: _ci",dização industÔnica), para

quaisquer modalidades de vida indivi­

duai, cujos' reflexos, na vida coletivo,
levam à caracterizacão dos civil ita-

\ ' .

ções, acimO' citados.
Por que razão haveria de caber à

17,0550 civilização, que hipocrítamente \
se acha rotulada de "cristã", essa con­

tihgência do paradoxo, ensinando-rios

e�a, em �erdade, cer!o.s P�r:c�p.i8�>"que.
Soo 'flógranteme'nie desprezados na

, � em _. i
Unicamente por ser letra morta o usr AMOR SEM Ef,'PERAN.. .

,

que nos en_?i_nam os seus prinéípios. ÇA
.

I Cada pessêa tem o direito à posse ,-de um�
Jesus Cristo, Mestre. da Humani- Censura até 18. an,os casa

.

.

_��.,';';;;'clade, à qual veio revejor 'uma' filosofia Vê'm .ui! .. , 'bOUTOR .HVAOO =.

de ascendência espiritualista, não nu�, '

trio ilus?es, a respei:o .da, natureza':d.o _Rilz _

,homem terrenos, constltuído de esprrr-\
. ,,'. .

. às ;) e 8 'hs.
to e rnotéric. J:,b ensejo dê .umo situa- James Cobut'n _ ema Colan
ção em. que se. enconrrou, êle próprio, _:. 'em _

,

e se encontrou; também, um dos seus FLINT CONTRA, O GEINIO

discípulos, em face 'do poder civil, sen DO :MAL

d I d
.

.

Clnemnêcope � Cor del.uxoo ê e o po ter porexcelênclo religioso Censura até 18 anos
como é incontestóvel, 'tendo sido cm-

bos conqidos 6; pagar -impostas a que Vetn. ai! .. : J)€ltJTOR. JIvAOO
hão estavam sujeitos, utilizou Jesus a

0sasião pára fózer uma po'sitiva :discri RQXY,.
- minoçôo entre os dois poderes _::_ 'o ci- ;

_ às: 4 e.' 8 hs,
vil e o reljgibso; sentenciondo: liDAI A
CESAR O" QUE E' DE CESAR,;E A
DEUS ,O QUE 'E' DE DE:USI,.

--;;CIll -

QUANDO PASSA O AMOR
Censura até 18 anos

,
Vamos continuar e não procrasti" Vem �'.. - bOUTOlt JtVAGO

E-.mprêsa Slo. An.-J·o da Guarda Lida.:.na,. o obra d? cristidniz.ação 'dd huma-
nidade! Caddhomem que a Reltgião Rajá Horário de, Florianópolis para:'"i" possa trahsformar num �idaqão do U- às 8 hs, PORTO ALEGRE _ SANTO ANTONIO,

.

niverso, firme"mente seguro dos seus Keir DuUQl:';' Jack Wimlen .

OSOR!O _ SOMBRIO' _ ARARANGtJA: 4,00
gloriosos .destinos como ser inteligente - em -

"

r2,OO e 21,00 horas
! ,_ d

. tIEROIS PARA A ETERNfe inío:ta.' ,:er� rhais Urn ci àdão que 'DADE- TUBARAO: 4_00 _ 7.00 - 10,00' - 12,00 -- ..
'.

a noclO�,l3lldade c20ta p�ra o seu e�" ,Censuta até 18. an�,s .'
,13,00 - 14,�Q ,�_l7��O, e.1}�H"�or5?��:",,._ / .

grandeClimento e para. p ordem e a dls Vem ai! .:.Jl.J:1}.t.nIL..:lnr.Af:<D...... 'CRICrUMA:- if-:OO�;::';712,OO _ 1 '4.0Õ é 21,00 horas
:,_ç.ip:l i.n,Gl ;s0c\ia;f_.....:... f> 'que"é'-"éssefKfat :iilõ1''''''i'>''"'' J�'" -<.,' _''''."

,

'

, LAGUNA: 4,QO ........ 6,30 � '1O�OO..-.. 12,00 ........ ,
. '; .

vid� dos povos organizaQos. �. '_<�_'_.d ---:-----

13,00 ._.. 17,00 é 21,00 horàs.'
'.

,-
,

VENDE-SEr IN\f31TUBA: 6,30 �-7,OO - 10,00 '_'.. '3,OO�,'"
17,OOhoras.

.

-'. ", .' .. �
U 'd I' ," LAU'R'O MULLER - ORLEAES - BRAÇO, b.O'NQR-ma casa e ruU( erra •

-

TE -. GRAVATAL - ARMAZEM -. S. M;A.RTI"
rua Adão SchmitU; Barreiros NHO: 6,00 horas � 30., 50. €-'sábdldos. '.

. ( . OB5: Os horários em . pr€to ft60' funC+Ohãi'f.'l -'Oos
(final ponto ôllibús Esé.ola). '0

domingos.
Tratar na mesma, com Jair EsiAiqÃO

CINEMAS
CENTRO
São José

prática da v,ido/ quer do indivíduo,
quer da sociedade de que êsse indivi­
duo é simples parcela?

,'às 3 e B 11s.

Peter Finch
Rita Tushingham

Rj)gers Browne .'- Scillíà
'GabeI ,-- :cm ---

A Vl_NG,ANÇA DE SPARTA·
'.. cus

A separação obsoluto. entre o Es- C:in�maScope _ Côr de Luxo
todo e o Igrejq/reú>nhecida pelos mes '; ....

. '-

tres da Deh!oqaci�: c�rl1o<ped'ra óngu� Vem-}1i!,'; 'PQUTÓlt .JtVAGO
IÇlr da organizaçã� do,�Estado cristêio. ,'.

'tentada, pelos primeiro� governos repl,l ,BAIRROS'
blicano$, veio 'pouco a' pauto, por uma "ESTREiTO ....

. série de cõntemporizações que se trcins -

,formaram mesmo em regra constituci-' GLORIA
anal, sendo substituída Ipor um 'regime. I às 5 e 8 lis.

de 'mistificação cívico-religiosa, ,no Geraldo del' Rey --' G1auce
,

qual,. se o tstado vê-se G:oagido a aten� Rocha, - em -

..

SOL SOBRE A LAMAdér cohstáh.tes solicitações da ' igreja,:
em prol- de seus .interêsses materiais,
fica por sua vez .o igreja numa _ falsa
pC(sição em que perde todo o seu pres-. Venl ai!. ,. DOUTOR .JIVAGO

tígio re�1 como condutora do espírito
humahos .oOS selds 'eternos destinos que . lMPER,IO

/

EastinanCQ!@l' -
.

Censura. a.té 18 anos

certamente hão Se 'Confinam aos estrei às 8 hs.
......

Boba Loncar - Nlta BaIch
_

tos limites de Umá existência na' super.
'fície de IUm dos mundos :mais atraza­

dos' do Universo ...

-�_._,_��___,,�,-___,-­
\

TÉRRENO VENDE-SE
. (

Véllde-se ld.l11 ter�eno niedindo; 12,bOOm2, si-
-...

tuaêo à rua Santos Sarqiva, serve para ilíldústria ·ou

loteamento. Tjatar o' rua Ydrgas Neves,\11 O ., Estrej-
t�. \ 1 J .5.67 !

VENDE-SE
Vende-.�e' um 'Al'l11azem

à rua Cons, Mafra, 101, Tra

tal' no mesmo.

---_..�-,,---..�

I'

\
' ./

Já·Recebeu D seu/Volkswagen1
Vai chegar esta semana !:

-

"-

Parabens! seu sonho está realizado, sua família esl� feliz e .

os passeios - é só' queslã� d,e programa�los.
-- CERTO. E VOCÊ? JA·ENtOMENIlOU O SEU VOLKS,
OU PREF�RIU UMA KOMBI?' Vôcê chegou alrazado pa-ra
participar do convênio em que eu me inscrevi, . mas saiba

que a C. RAMOS,SIA. está formando vários,dêles e �ocê ,po­
de escolher o que mais lhe convier, o de Irintaf participantes,

,

,o de sessenla ou o de cenlo e vinle. I

Grafo. Sua informação veio "NA RORA", pois pensei· que
. não houvesse mais possibi�idade de eu me inscrever no Fun-

do Comum SOMARe.
.

PROCURE A C. RAMOS .SI'A.INCORPOIADO�A DO FUN­
DO C'OMUM SOMARe E VEJA COMO É FACIL PABTICI ..

PAR DO CONVENIO E GANHAR UM VOLKSWAGEIf,
KOMBI OU UM KARMANN GRIA.

.

TUDO É �'FUCK" r

O DlSTRITO DE. ENGENHAR1À SANITARIA
DE SANTA CATARINA (DESSC) da FUNDAÇAO
SERViÇO ESPECIAL DE SAUDE PUBLICA e�5ESP'
Avisa que, paro efeito de participa�ão eli'\ êoncor­

rências para contratação de projetos e (ou) constru"

ção de Obras de E'igenhoria Civil e $�rijtória .._ A­

bastecimentos Públicos de Agua Ia Sistemas de . Es-
.

_.J_' dentes, 34 - 1° andar.
goto, à sell cargo, deverão os Interessados prôC�
rem o competente registro de suas Firmas nQ -sede do

..__.......-..,..........-----...- •

Distrito.
,

Maiores i�fo·rmações Páderão ser obtidas, em
" hOl'ário comercial, exclusive aos sábados, na sede do

DESSC; à' Rua Santana 274 Arataca, Ou por inter--
médio da Caixa Postal 668. y

tndereço Telegráfico: FSESR, - Floriahópofj�

.' -

I'
,

Financiamento de. Casa· _Própria.. Nolas Econômicas Inleramericanas'
SE. VOCE POSSUI FINANCIAMENTO PARA IX-

ti' WASHI'NGTON"-'
.

'O ServiCo ltdHano' de Co-

QUISIÇÃO OU CONSTRUÇãO DE CÀS!\. PROPRI�' ml€rcio 'Exterior 'IMugurou escHt6rios no Brasil �,Ar­
PELO IPESC, IPAS!; etc. VENHA CONVERSAR. 'CQ-, geh:tiho, e fim 'de promover CI Intercâmbio econômi­
NOSCQ, TEMOS A SOLUÇA0 PRONTA.: E -lMEDIA� 'co e. OI ,cooperação, entre o Itdlia'.é, os noções lctlno-
TA j . ,;;. americanas, .

IMOBILlARIA A -'GONZAGA - DEODORO 11 .,.1
,

.' \

FONE-3450. t

J
•

. :-.
-

.
!\- Af!3é.htihOi estObél'ec'êu. direífos' de 'ê�porta'�

çóo sôbt�<:t�b.S :�� ;Pt6dú,to.s� t9m. �xceç�o tjp�� iP9uS­
úi'ais; e 'l�dí!Jziu d� direitos' <te iiTrf)prta�ãd,: ftt"lffi :es'1L

REX-MABCAS E P1TEHTts. �:.�f�:�s.�,,;; .'Q� f;":t��: do ",!, .:!.h '. :�.;sês
,.;
..
f'
... �,:.�,;., _-"',x":x' x'::·x·.�_!·� :,.:.;� �.!.:

Agente-OficiOI d� ProptiOOede i'nd\J�tt'icl' Re·
,., ' , ' "

gistro de marcas, patentes de inven�ão n"mtls' q--
-

1, "':' T
merciais, títulbS de estClbeleéimentQs, ihs�nlas-

-

e:.. :";;b G?-v.êrrío �9 jomái�o �$Sinou um convênió
frases de propóganda. com a ':�Revêrê Jtih1óicd Alamitià Ltd";

. �\Jbsidióri9
Rua Tenehte· Silveira, 29 ....... sala 8 - lo. ón" da "Reveté Copr1êr chd �rQ-Ss CQrnpany. lhe"" dos

dar _' Alto da. Caso Nair _.. Flodanó89lis _... Si'ltxa Estados Unidos, cOl")cedendQ·lhe um arrendômento

Postal 97 _ Fone 3911. umcl miM -de bauxita,

o . Jardim AtlântiCO
���.��%,,�;\{ -� :� ,.4<,�; .,: �;

-

,

tÕóp�rará
.

para' isso!· -

Conheça. as nessas f�cilidade,s e adquita o'·

seu terreno.
PriUcamenl'e CADA' 'PRESTAÇ10;.MEN ..

, I -

"
.

'

$AL,- VALORIZA '.�
. .

.

'. -

......��.

... -v
"

VIZES·.,
( 'r

i' 'f

�.... l'
�

"
'J'

.,
... n'� ."

x x X x -,

Es�rilÓJ"io: ,Pedro. Demoro�, J,4J$,- :;, "

Tralarr com ;Benjamim Àv,etb'Ílck
'

. \ .,' -' ,',

,Fone-: 0_3917 . , ,

.

...
'

1-;." produção 'rrlexi'cana de .Iing�tes de aço em

1966 elevou-se 0"2 milhões' e 706,níl! toiiÍeládas· me-
-.... '" ." - � • .;"'- • , '

• ,".
<.

- .l

tri,ç,qs, em cornpcrgçõo com d produçôo de 2 milhões
.
e- 454 ini'l. tonelcdcs reqlstrcdd n<;> ano anterior, Essa

: nbtiéiô -'foi :doda" pelo Cêrnnro Nódonal' Mexicano
. . "-

.

do !=erf.o·e Açã.

Norberfo Czernay
CIRURGIÃO DENTISTA

'{MPLANTE E TRANSPLANTE DÉ DEHt2S
Denti'Stél'ia Operatórià p�10. !listéM'à .

dê altj)' tót,Çã-t
(Tratamento Indolor).
PROTESt:. FIXA E MOVEL _

EXCUJSIVAMENTE COM' HORA MARtÁDA
Edifício Juliéta, cuniunló dê' 501'05 203
Rua Jerônimo Coelho, 325
Da$ 15 às 19 horas
Itesidênda:· Av. Hércílió· Luz, 126; �pt., 1.

-.X' x x x. -'--

RODOVIARIA _. FONTE ,2,112, e·M82
FLORIANOPOLlS

.'A ';ecelto 'p{Jl5licà d@ PQh�rn� cheqou, à cifra de

,100, �i:jh'�sc �e dól�res,\ ,ém 'fin�' dê 1966, devendo­
.

s� actêscef:1t<iJf -ú mesmo", SUPE:fM,Vrr: de 300 mil

dó!ar,es:-ern ·i �65;
"

"."

_·x x-,x X

'O

A subSi-diária vehezúelaM dó ritMo) sueco "L.
.M, ,Eti�?'$áh. Tt'tl€p'�olíe 'Gohipar'!Y" ohte�vi' I.!m, centro

, to poro b40rn.ecirTiertó"d,ê êquiP<i&l�htÓs telefônlcos
. no valor de, rr\óis,'de'··8 rrtilhões; d� -dólares.' Financia
a_ ç:?�P�,à�,9: n,oh<:ó '�'�.�:?fq L�,

.

.

� _.' '.,
-

. .

-:
< ';', I

'i.'\ -

.

.'
'

...... '. "-� o:: o�''':
)',

.

',' ";;:,' ::/::;",}'-";3�,X"\ x::·-::/t:. \ .'", ." "'J(�
. ... M�diànte.·:.(jm,3jcô.Í'dc>:�Cdn1 o -G61/�rpo' bbl!viari�b,

a ;'US! ;Sté�l. êo.fPoratiOn 0Hd, t:hetfi}ebl� Ph'illip" ��r_
rén'dou,_ por um p"f'qzo' de 2P ,tiho§,d m.it1cl, de zir'iêb

\ e churnbõ de'Moti'ldé"allOê> h1ilhós á/t1ot-oeste de·�a
POi,

.

'-- x x x "'x-

� "_ ,;

CASA

. Â "República D�h'i,nicaha recebeu uo,"ernprésti­
mo, de 2 tililhões>e·'950. thil dólate1i do Ei'Ónco ihter-•

" ..

,.
,'. "",:'".,,'> .....",:' "., \

.

"'_' .

am�ricG:iho de pêsenvÓlvih1énto (BID), (J _fim de fí-
t1�nciàr pdr't'e d� um, sisteh1c1 sle obdstét:!m�ntó ,de !6�

,

gbld e if'st:aldções de es'gôt6 em PUiúto Plotei. o cUs­
tá t@\:al d" pr€>jeto: fói ccl.êulado em 4. r-nilhôêS a 150
mil dólórés.

'

.

.

\ , ,

-. ,.X x x x -

, Vende-se .Oll troçd·se' '. urna, casa de ;rn6deiro,
cor'n partê dê olvenaribr sito à RtII<1 .....:..-A�õó:,S����
53 _.-: Barreiros, ponto .final da linha fSC�, Çi<?r
outra situada no Sóco dos· Limões.

Trotar no, me5if1'Íó locar.

":r:.""_

'\ ..

O 'S'anco - Mundial Cát'lctideu um empréstí11lO d,j,
5 milbõês de d61anh d ftíhidcid Toboco, o fim de .q
judar €sse, novo país a executor- -õ primeiro etapâ d�
'Um projét() 'de co!onizotj;õQ;de terras: 'O projeto 'obra0 \

'g'e cªrcó 'oe, 12 mil Qçres de terFd,aê propr.ie�adê ,dõ ,F"
.., "'" A���""""'r".r

__gRmnQ' oS _qUDis�.serõo- divi-didoS-'em tinias'" :000 fô' .

tendas.
"

x. x x -

\"AVISO .,

IAs Firmas Construloras e P-rojelislas
A'S FIRMAS CONSTRUTORAS E PROJITtSTAS

I

t, ,.....
,

,- .:.J..
O . .Instituto Ncic i:oAa I de Pesca,_do Eq.�ador 'anUA

ciou que' sóborosos \uplern�ntos . .o1:iment,feios . d�s
em pr-0te[Ms�Põd�tfl, S�i' bb.tidós dQ sG\lmõhêté;� tieix�
abwnclahte .

niJs 'ógl:ilos. ,cQstel tas, eqttdtorionas.-.

. '. "j
•• \

__._ x x ·x' x ._.

Se.
ENGo, wERNER EUGENIO lULAUF

CHEFE DO DISTRITO

• _,o • .'� ,,_ ....
_ !

_
_ ". ., ./;.;f

_ "Thé ·f;j.rst"Noti6hal CiW)Beihk� of New Yotk':
irtb\Jgur�Íil--u��":�ucofial �m DcYidt:PónàM6:' o' fitt1
de �eNir 'os' dl'1f1�llIltorêS ê étióç1(:'jh�S ,de gQdél da r��
gid6,

-.',X :.x .x X'-;
,

,

x x X x-

'The 6ank of Americo", dos Estados Unidos,
'adquiriu um banco nO"Chile:'-Tratã-se do 13atloo Ita­
liaho ,que tem Seis ogênéias 'f1'<a órea de $çmtiGgo e

recursos avaliados em 24 milhões ,e 300 ""ii dólóres.

VENDE,.sE PROPRIEDADE -/

Vencle-se, uma propriedade,_ 'Cl0llizada fio centro
do Cidade.

Fqcilita-se pagamento.
Trotar com b Senhor Hamiltón -,-'à rua: "firo'

losé Mahasatem �omeUi
, Marcilio Medeiros Filho

R.uo Oeodoro, 19 -- conjunto 2, - f.,.nê 25..82

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,)1qidh.iS Chila Reji
Chegará esta Ql'f.lanh6 'em·-ovKSo ,�iÔl o sr.

Eduardo Magalhães Pinto' Oir'et"or 'PreSidet'lt� do Ben-.:
co 'NoclC1tlaLde �.i�s·G�ráis"S/A. -Ern suo cQtnponhTa
'viajo,!, s.r� G,lo:Wer R.a[fT\�� �·So�o O�rte ° rr!rto r'

,

do; 8ânco',de 8r�Ho S. A 'e' $1.IpeN-isor das 'Agê,n.
elos:' dO' Banco; Na.cionól' no�Setot ;Sirl.
t'" , I',

o MAIS ANTIGO DIÁRIO' DE SANTA cArARINA
, ., . '.

Flo-rianópolis, (Quarta·feira), 10 de maio de 196�

, P·,'.r",r.

,.
,

, "

M t
.

d" S'
' , ,�� PrefeiJura Compra Çaminhões Oue

,
e a

.

a
.. egurança e: ," rever ��n�?!�;�;�o�:;;����P1����I����: d�:

.'. 'ação co, Interior da' Ilh�, construindo e conse

L
�

'1'
\

...
'

.

d
� .

'

i', ' ,:. ... .', estrodcs, a Pre!eitúr� �adqúi'riu � caminhões �

egls aç,ao' :

: OS seu$"" ��ruaDs ��\��;�f�::�J:�!2ti����;�}��1�:
Trabalh�ndo no ritmo 'do: silêncio .min�iro,· sem { tores' dos 'div�fsa'S�prret.0· ções: ,.reaparelhamento',� conslderá,<,el frota, aos setores de. obras e' limpE

preocupacão publicitária má'$", 'cd", I.�iêti�idade im� nas 'dai;SecretO'ri'q:' �sse
f '.C!i!ls', de!ego\::i'as' do 'inte- ,bjic.q:('· :, ',I

" l ,}. \".., , .. "

pressi�ri��te a Secretaria' da �'S:eg'ura"'ç'�; p' 'b'li�a
-

n� . i ôrgÇí'o; que
' também' fo��,: ,'t;,iór e' fÓrmõç60} especic-: .:< :ÔS'.:'3� bbsculantes' entrar-aó .em ,serviço de'

d .• t
. �

G' V;" d R'
,',

i u.; i' , mulou' O plano' qu.�dr'ie: �,,"izcfda' elo .rnoterlcl- "hu-' ,t.�uçÕ'o ,Ide r,'�strad(]s do; I,nte(:ior' da Ilha' imediatoC! minis raçao e.
I

lelra a o�a ve� rea I,xa.,.o ncl: o ser exec'úf6dà 'den- . mono. . ;", '"
'

te, 'enq'uânto o. coletor de lixo, na Capital.
, um� ��ra de grande aka.nce para se constituir n�m' tr'o da br-ientaçõo ,él�' gó�' ,'Dentro desses diret'ri-,,'

.

"

..

� .

'

ó:gã� ,atuante, e dínâmic?,. de ��traordinária,. imp�r-, vêrno, int�grqd()., _': ila�� �e�' .fL,indQtnen�a.is '. está EDfe.rDlagem ;Tem o Seu Dia a 12 e
tancla, no esquema administrativo dese::lvolvlmenhs- rou o projeto de' .réestru- elaborado o projeto de I '.' .

'tá do�tual Govêrno catarinense.
' '

turoçõo 'do Se�r:�yir.iá:,,' O
.

",r��st'rutu.r�ção dó Secfeta .'S,emana' é I MU,ilo Comemorada
trabalho, praticamente: r.,a' da' Segurança Publi- .' C' .

o

'do 12: t: f
. ,

D'í 'e! J' '...� P ,
' .' ,".' ornernoro-se Ia' sex 0- eira o 'Ia

'lei, (.;'1 ,19· .... �/j mesmo <.0
concren o, conto 'com 'o co. retende-s(;'!,lcorn"lsso,', ferrnetrc "Ass�" I hdO d'.I· . m'· f"

, coloboroçõó <de ';todos'os ofe�ec�r, opoHuniCila'des' ,
. , .. "

,

b In�.a ., e n:'a�e,,� �IS �
_

ettVQ

.�e,ceM�' Ie] �.427, do cno 'órga·os. duvidQ� ie r!1Cr:hO' "r"elh0�e's aos' servidores 'C,O�It.��,T�,rtt,"'.' iversos J?alestras serco
. Pr:�.fe

tle.' ,],964, �'.que não -oten-: -

. : '. "t "\ . ',; ." i' , f" -:» ."
- "

• • '. nesro ,ICOPI,tO -, em cumpJ:lm'e:hto ao' segumte. .
, dos, o 'Pa:rtlc,lp,at'í' ��l,Ul'l do 9tuals� dan,;Jo-lh:es b ,1)'-' ..

'

.. ,' _'", ",. ," " ,

pr

�:i��':����;!�S�s�:�: f��' curm{�fp ,se:ri.�.;, b��esto: e" "oispensóvel é'stím'0Iô 'cdni '\ :�,a;":':D'�b"'12'"' ,r

Ê' 't ; � .' � ,
. .,' _.' P' :

'd"
feita .9,penas oar,a' satis�. realístico. ÁP9s. cómduido� . a' instituição' de 'ca,rrei.raS/ ÁBE' ,,�C' ,. ':SI P r�evJs � .�orn .. a.t· r:sl dente
,

' . , f' a'inda�'passé:l�ÉI:pelo"érivo 'comt o' opa 'e Ihameníà· 0-'
" ,'1-., , ��... ·tu�Ce,ntÇl�,. �o. �e a SI

uad"çgo 0ff:'zer ,a in"erêsses de um '" '" ., mogem em -xJn a a afina a cargo ade '·u-:'ma Cómiss�o" e' :,do" cie1�ado às delegaci'as .do
.

p'
.'. 'N,.r 'C. ;:' ,_. .•••• ','; ,

i "en ,
"

grúpo�i, Ó ,Secretório da S t" r'd
. ,... . . . �_' • ,erelro eves. '

. '

':.,e"uranr-a .Pu'bll·ca senti":' ecreono/ sen o
.

entoa mterlor'e com o, ,cnaçao,' ,.' ,,,, .• "13
.'

E"'"
'

.. 'do E 'f ,'.
d� '::::' � ....' ".' ,:. -d-�' f'" ."

d
'

.

L!.I·I(iJ' _'_' IIcon.,ro e n ermeuos o E
.� nec.e::,sidade imperiosá

. entreque ,d.o - governa ,ar ;: e. '. unC;!Onap1en.tq" .0,' E�7" '-'

.. '·'d·'de 8 ''o Bt
."

.

à ,1245 h
'

,P I.Ivo S.ilveircà/,pura· ,a�'corT".. 'caiu (1€ 'po! ícia,
.

aperrei- nR�d�.I ...�S'" lt" e,;.. �tum.e,MQu'A �b
s

"A" R' OI rdasd·, ad,estd� ,prompver url)a' "rêfor�, t", ""
A

"

"

d
' ,',., I'" d �' o lO, an o..!..a ar.ma so re � eo I a e Q

.1)'1,ularbo ,totel. -'...Jo 'suo:
oeten e'I r�mes�!1l ::,.q: s�· • 'ç(Y]n o ' e 8speCla Izen, o,' ..

' 0'.:" .'

S "t ,ec;t .' 1/"': f'
..

"" ,!-I s�mbléIQ., legi�iàtbíq.," Â-
'

à rn<1lterial' hUl ,rena ..de
" l\1efg�,m ..��' " ,art ':l'G'" , qrdm�;C:bo :ser··AP_;o., erldQ�aF.ta. .", '(

�

''. "d
..

'

't "' ,J" . I' P -t
.' er ermelf:.Ç1. rmo e-rtru

..
es " ar arl, sSlstente

,Surqiu a idéià da rea.. IProdva? I :ed,. Q�rlau.C>. ",;1; .

Q, a"" " .'\, ,.

-Serviço'..de 'E,;fe�m'êlgem �dó }:!osj::>itar Celso 'Ram
,n,:,1;.(=C"'i�Q", d'a' ·

.. 10. R'EDE po er-se-Cl. llzer'ql:Je - os' ,,' " .....,. O' '15"" '" A· '2' '1'" ,"
I

'
, ,

.,� 's=--' .. ',,1 'I'" .. ,.::.o' 'S' ,A,lem de uferecer'novas '�'.,)a .'-, s, ,l"f) .. hora$, Palest-ra na

(R' -

E I ,,,,VICOS'DOIClals \.:e an- \ '. G' ., 'A!L' ";'0 C"
.

d A" II" "d Eeuniqó specia de De-
t 'c," t

'
.

"t
"-' "d' '. perspectl' aos- dtLíáis ,uarula, soure ' I' WSQ e, ux lar. e' nfe

I d) d
,o 1,;,.0 ·o{ma es ,al'aa'· e- '.J .. 1/ f'd 1 f'

.

I
-

, ego, às, Que, I' 'ç:ontan o 'd'" t
'

"

f:" ".!.l! 't
5,,1 v'luores, ',3ssas medidas gem ,_,_ o ,ser pFO en (l' pe a 'en errt'lel ra rma

d
VI ,omen e lr'lS rUmer. a- '. - , .

'

,

C
. .

. ",
com o presencà o tota- d � p' r 'f" ,,',.. :d VIrGO sem' <dUVida, atrair da Harnne� -" hefe .do S�rvIÇO de Enfermagem
lidade dos Dé'legados Re-

u

o ,.� � °d .or���a?" e ó' inttirêsse de elementos Mate'rnidade '."Cannelo, Úutra". "

'qionais e de elementos
m orgaQ e e e 'a, par- d': f . 1ft'" "

�.,
D" 17" ');, "21 ]0 h

I P' lê tti(.ÍDo�ãú no':'desenvolvi- .e ,oro que em voc9- G' �.,. .. I�
Ab -'i(/,p' :;-'·'d.o�a�. �.s ra

r:'�da cúpula adm}nistrotivo rn,e;1t6 d�"É3todo". ,,,:,.. ção, pora as ativid?de�' po ua:uJaH'_�p .r�'t�. "fI' ,�pe' a, nf. er.md.e.lra na d
do Posto, serviu como':'

.,.

, ",I ,"�. : liCiais ma,> nõo' se sen- traça0 ,0Spl.to ar '-.0' !i€.( pró erl a pelo, Dr. J
i�ma "tomada de posição ,OBJÉTIVOS A -te'm.' afrai�os pelos: peuo Cdmpos,', Dfretor' Administr-otivb .'do· H os,p'it'0'1 "

fre?te 9OS1Rroblemas po- ALCAN:ÇAR"_, I, "

. ,'�, o.os' oportunidades ofere- ' Ramos". (, '," " ". , ,', ' ..

liciais do tstadó e como Ci:,!d,os', ':0 at,Jal Cj!Jádrà "ad .', :J?i� 1'C>' -�' As � 21,30 horas, P.alestra...
, t;\0

stlbsídio i;'est(móvel •

pa-
'. Com' 'os '. cr.J'roc:t�/I�tíc6s ministrativo, quer em 'AI1,ita GaiibóldV sô�:ke /IA Atuaç,ão do En"fer:meir

ra,· ,á formaçõo de . umà de vi$cÍr prOm0'f'er' '�'umo 'vendrnento:; que;' em pqs Sociea9df"'�-"_' � 's'é·�. ,pn?fe'rida' pelo enfermeiro
idéia concreta dos n�ces.. nova feiç.ãq ao 9r990 "e slbilidades-de :fazer .cár- rio 'Kó'etich", Enfermeiro-Chefe d? Hospital Çe!so
�'id�des dos serviços paro áos ,serviçósi impó!1do ,o r,eira".' mos. : " .. ;.

,,'
>, �

uma ofuação mais efi- despol,(JzQ�õo' pQr6' me- A Escole de Polícia, .': Diá,18 - As .1.1 ;30. horas; nq programa' .Enc
ciente".: Ihbr serv,r QQ pôver e ao po;' suo vez, ,afOfO ')s be· Ma'r:c�do,; no ,DiÓr,ió :da 'Manhã" entre"is\a com
l A reformulação dó se'r' 'Gbvêrn({�/ 0 trobqLbo ;ó,b- ne.fícios óbvios de suo Prof., Rbbúto Lac;érda, \liC�'-Rei.for· da UFSC,
viço, policial tornou vulto jeti'va" o 'estabelecimento instituiçÕo; õ�erecera�:":": q c�i9Ção -da Fácu�d:qdé·�d�-(..F!Lférmogem· do UF
com 0- criac.ão <io Gabi- 'dê ni'elRares óportun'ida- relo obrigo oriedaâe de ' , D'ia 20�L..;- ,As"rJ';30 horas:, no programa Ê c.

né�e de Est�os e Plane.. d�s aos',se�vid9.r,�s qtúoi,;>; ir.g'tesso áos novo� fun- tro j�q�ú:ldb,;':JÍ'a: Rq'G!ío DjÓriq ,,do, Ma'7hã:, Entre
i'amento da SSP, forma- ,e;>tabeled,mentq_ de."'.'c.<;I[- éiõnános - a .. fo'�mação com',c' e-nf,�j"r'Tíeir6' EH;ita··Ne.ves, Presidente da
dó por assessores, e' dire- rclrC)S has diversas :'fu,Í;)- GO,nt,. n<.-l 50. pg. '

-

éilJ§ão",B'rosH�j'ra "d� {ôJé�b:logem _'_' Secção de
to Cátadna. ',,'.:' ,'< ..

: ,:' ,

'

,'Sefã6'; 'pr9:fer:i-d��, pÓ[��tr.as nDs var.lOS' esta

cimen.t'ós do,:capital' e iflte'rior do Estado. 'Ai'noa
dia ,20, às 18':horas: ser.á celebrada missà na, C
do -e�vi.�cialat!o

.

das Irmãs, ao: Divino Providên
,

�. �

Andr,eazza ·Diz Qu'e se, 'erá';ls,�,BRs 101·'
e 282 JÚé' '·,Fim D� 'GO'�i��DÓ

'

.

" � .'!

: .Identificcrndo-se-'
'f�itamente com

per­
siste-

go'-,
.

I

REESTRUTURAÇ1!O:'
M�A VITAL

f

� Capacitando"se de� que
o legislação sôbre ser-'

viços pol iciais em Santo
Càfarirta é il'lteirqmente \

súpe'radà e a�oC'rônica
(alguns organismos ainda"

�stã?' regulamentados por,

R e i , o f': di:l' que ,'JC;:O � p.ior
"' ,mante'r Faculd:8dl': : ,i'solada

afu-mà, sã,o '�ál, nacio1íà{ '0 d6: �'Brasil. Feito o estu­
reêorÍllecimento �e ',·h�ssa� d�' cia�' possibilidades, ge­
liníitações C9.�sisti em f eH- ,r�is de I,or;necimento e das
di·fos. 'Uma" >Uriiv�tsidade �ic,ilidã.des, de pagament'o,
n�o,'� p'ooe .de'péJl��t .'das f�i constatado' que a Repú­
mesmas condições' de 'um blica, ' Democrátlca Alemã

sü,nples �erviço 'de :r�trn,�:;' óierecia· ·�elhores. ctndi- �

,-�, \... I ;/ \
� �:

Sobre a reforma universi' ç<;>es, não 'somente de qu,all-
. Na entrevista exclusiva à vexsidàde é composta de .,tárÍ:à,· declarou

.

o' �itt>r dapé, 'çomo também no .fi,
,ULTIMA HORA, o Reitór' em escala prioritária Ferreira Lima que,. pata rianciarnepto 'e na assistên-

,. Fedeira. Lima reafirmou a . homem, 'bibliotec,a, j equi·, uma· ,reionna J' uriIversitá'ri� cia técnisal de tal modo -_

S\la cr-énça na Univer�ictà.' J1'3IDento e inst�lações, o consciente, é pr�iS!() Jacta,p- .afirmou o Reitor - "não
de. de portas �abertas "em necessário é elaborar 1.Ul1a tal" o ensino às condições" houve' dúvidas 'em solicitar

'F�sta ,_ que 'não exist'B,. (> terrivel ví- orga'ríizaçáo, funcional per· 'li�g�ónais de aplicação ,eco- a,'interve;'ção dp.quele país',

c', A -.B
" ,....1.;., T '..l.. •

\

. cio que são as Faculdades feita' para que o resto seja nômÍca. ,apesàr das dificuldades e

.Ollr � arr<aqu�n�a� raul'C�t)�aIS, ,
iSQladas� 'com regime pró· constituido.. ' A Universidade Federal ç.e barreiríls a.lfandegárias que

':'
.

:'::< .: .i :' " ;. ,.;, '-.",,:'. -, ";. ,,' ,.' _..
" prio e congregação indepen- ..Se a. legislf-Lçã,o vigente �anta Mar�, no R;io Gr{fu-

.

nos foram impo.stas �a im­

,,:'. "ComQ�·02ÔJr:e'.'t<t10S 'bs ,onàS)� ·setão; irik�adas. no' "d�nte, er,n que o 'espírito�, ,(Decreto-Iei n° 53/66, refor· de do Sul, é eminentemente p\o,r,tação."
pt6�imó_ sái)G1do,<p'r:oioril9'tlfidd-Sê,c",'çh;Jtoht� a· ,tC'lrde' "e versitátio 'seja re$tritQ /aos' mulád6" pelo I

de' número decllcada ao s�tór agr.op&. " '

noife' de, dorm�ng,o .e·:.o: 'r:lorl1e. 'de;'s�iurJ'�': fe,irid 'os tro- 'liíni�s da escola." 252,) adiníte a existênc�a d.à !.puátio e isso s�. e"Pliea pe- ,

' .
, UNIVERSIDADE

dic;or,lais ·fes-tiv'idodes�.�·m' 101Uy,'o(:';,çJó, 'Oi*inc{ 'E�p1rito :/, .�Sf ad,iante;.., declar(!)U o FacUldade,' cUJa extm:ção eulariedades q,g, econoinia

S'anto.
"

.
�

'

...
"

\. �"'.'
"

"', ,:' : �.' Reitor' Ferreira Lirna que representaria o P.I�so capi- da região... Na liuá:nabâra :E;n'tre várias, 'o R��tor,

Ú� çoinpletQ \er{iç? de bór éstbró "funciória�do "o d�senvolvimento da Uni- cal para o progresso univer· '. por exemplo, não serfá vá· *��i a influênlia dá UFSC

ot)exD ao' Lar São Vi(;:ênfe' de: PÓtil'o pt'ir� (, fom'€ci.. versidade no Brasil depeno sitário, em compensação fêz
'.

lida a cri,g,ção de \,lIna:; UÍii- no:'campo político·social do

mento de doces:e '-salgodos' ·e",t5ébioos 'oOs pq,hc.ip,ano de apenas' de legislação es· 1.Ul1 benefício à organização versidade dedicada à\ pe- Êst�do de 'Santa Catarina.
I

fés 'dã 'festa" .

".'

_.

clarecida, acompanhada qa dos corpos docente de en· cuária,' no centro urb�o e Àfii�a êl(à q'fe, é_pm a
"

Nov,am�nt'e tere;';'os: este, 6�:' o participoçêjo d� execução. correta, sôbre SIDO súperim:, por 'não men- cosmopolita do País, Nada Jorwfação pf0gressiva de

um elevddo ndmerÓ di! senhoras' da :'noss.ci sociedade umla Universidade em têr· Clonar em seu corpo a vita- existe cont�l!:. a--ij,climatação profissionais de' nível supe­

'q�e. tbm(;j�am à seu ei'lcarg6 o�·6rgohi.zoção dGls boro mos glo.bais, com maiores llciecJ,ade das cátedras.
"

� ressalt9u o entrevistado, rior, haverá a' desápropria-
raqui'rih�,� .<Je: pr'�ndas:' .de��iri�'dàs

'o

o" 0t't9<;lriQr. fundos e, co�seq'\1entemen�e, m�is
.

Para, o. rl-eitor da Univer; pOFé'm, é precisO ct},idlj.do ção. dos "coronéis, e da p'olí·'
poro '0 mon:ut�Jição ;dcis';r.n,.enin'âs\�ó, Lar. São Vicente vagas. ,sld�d� � 1i'�deral\ de Santa 'com' a lflUlistração de no- tipa' feudal que êles trazem

de' Pa(;jl,a�" "

' ,.,' ,. Catarina, que rEjcOhhece�er " ç5es necessárias, np setor para o. interior, e, às vêzes,
1'" ' • EXCE�AO HONROSA ' catedrático� �'3. Faculdade d� dás hwmtnidades, mesmo ,até à. capital do Estado.

. , ,
.

.:. ";-�'" Dir,eito de seu ,Estado, a àqueles que se q.ediquem às Cêrca qe 370 jQvens fo-

Pe's.'s'o"as' FI'Sl·C"a""·e�Ju'·�r'l'd'I·Ca>�'.'s .....,.:' �araoReit0'rdaUFSC,a vitaliéiedade-"é um,·dos 'pesquisas técnicas ou ou-' ratu formados,' ano pas·
_, Univ�rsidade

.

Federal de n:mior,és males do ensino su- tIjas quaisquer. sado, pela UFSC, enquanto

P.od�In'" Declarar Àfé� cfDia ;22:' i
-' Bljasília foi exceção hon�o- perior brasile,iro,

t

à me:Uda \
em t967' o número será su:

,

,.,':. ." '

.' I"", "
- ; •

sa na regra geral de que' as q�e. provoca a es fL�açao e, AL,EMANIIA perior a 500, continuando o
•

\ '1'-
'_ I, ..,

, ) �

,

: "�, .....� � ; :'� .... _.': .! W1Íver�jidaàes" brasileiras fo- de�estimula o estudo e awnento em uma faixa de
,

'" �erao, recebidas <!lfe o', Rro�m,� q'la 2-2, em fÇlf� . ràI11. )iormadas "d,"!. Wlião. aperfeiçoamento, daqueles Localizada' numa reglao 20% ao l'J,-110. Entretanto,
da Pf'3rrogaçç!ío�G.onç,edida pç,r lei 9,e,ori'�em'p·a'l'l.amen ,�tab:allio.adã 'de 1.Ul1 grupo que conseguem desfrutar, do -"'em que' ao fo.ma9ão étniça y aJirm,Sl o Reitor Ferreira Li­

:ar� ?s.,qe.d�rR-�qe,s ,��.' i'�P;9�!,?.�T'\'t�t)d� �e '.i;e�so�s: de',Ff:L,etlid�ge��' indepepde�- bene�ícib." deriva de alemãt;Js,' espa- ma que "se fôr concretizada.

j�ndlcas,�, �u�.' ��, .h"o�l�m' J���t.��.;.emJ' 2,8 de' ,obr�'I' .. �I. tes; união' essa que prejudi- Os' funcionários da Rei- rihóis, portuguêses, i1f.ilia, a esperança d9 revogação
hmo" bem corno das pes.soas flslças:'Je os 'soC'leda,- cou fi concepção do todo tOl'ia da UFSC são reqtúsi· nos, etc., a Universidade Fe- do. decreto·lei n° 252, pode-'
des <ú\ônir:r,qs tê,m prázo q�é yS.·d'ids úteis após o' At�r 'indispensável à existênci� tados Bara organizar De- deral der Santa Catarina es- remos partir para {J. criação
mino do estabelecido hó esc·Qlo"oMferior. Os 'novo�" da Universidade ... · p'artamelltos, de Pessoal de tá muito mais perto do 1"ea- dos institutos básicos que
pr,azos valerão, também, 'pota .�efificaçõo de declo- - Universidade é pesqui. várias Universidades do Brá- lis:mo �conômicq que as de- obedecerão a organograma
rações. 'já opresé�toÇlQS, ihêlu�iv�, pOro 'efeitOs�' dos sa global, eqUacionamento si1. Para o Reitor, tal posi- m,ais. Q' '�qUip�ment9J c�en-" fleXívei, permitindo melhor
descontos c(;mcedidos. aos qlfe iliv�sfi,rem "9 ,Notdes- global, trabalho glob{ll e çã� se deve à extinção da tífico,

"

..

pr�cipa.lrnente o de aproveitamento e maior

t�, Amazônia ou compror(!111 QçÕ€s.
,.

resoluç&,o global" se � th!i- buroclj'3.cia: "Os carimbos � alta pesq\lÍi-sa, nãs:> é faQrica· mímero c1p va!?;.�s,"

tes

, \
,

\

O Sr. Jorge Konder Bornhausen, Vlce·Gov
dor, do Estudo de Santa Catarina, foi reoebiQ
Aeroporto .de São Poulo, no dia de ontem, Ptloo
gove/.nqdQ_r do Estado Soro Hjl6.rjo' T0,rI.o.nj.

\
'

',.
I

�. , ;';

Inte�io'Í' ',Verf1 :tada ,Vez"�.Mais a,

CE�.t�� ·ilii:�B·�s'c�, p� :tner,giá'
, :O;"pr>ogrôm'o de' expansão da Centrais. Elél'

CO!1.�),�'4â,,·ni� r�é�:riq9-:"o' "o:temÇ'âo
.

dos' 'q ú� têm"\e
, sabi'l'id,dtle 'no v,i�a'::pública ·Gotarinense. Diàriam
ClepJ.tados"e:prefeit,Qs"pr6curam o dire,torià da'
pr�sa parp o, de6at� :�e 'problemas 'relqcionqclos
o �.I�hj,�icaçãb:. <:lo inte�tor� catarine;nse. l'ssim' é
no: dia oe :olitem,,' vá,rios parlamentqres :�stíy
,rrlaFlténdó' co�t�tos ne�se sentido, dentre el,es 01

AdE!mar Gbisi) deputadd federal, Ce,lso' Ivon da
ta,·1. secrêtárió,(jb:,A,L e João BertÇ)lIi e Evaldo
r,al, a!ér:ry: ejo pré'feito d� Lebqn Régis. .' ,

�XTE�SAO, fi>E It'eDE
� l i', \:;"...-

, : ,Re'ivindicando a exfe�sõo do rêde de ' en

elétrico poro ollltras roca I idades do' seu muríicíP,
prefeito José Carlos' de Medeiros, de Santa C_
esteve, acompo'nhaoo do deputado João. Bertolli, '

tando dêsse assunto. 'Ao hnal da reunião,� ded
o deputado joEí'o B�rtoll i

'

que (IQ' assunto mer�ce
çolh:ida, e qúe $anto Cedlia,será .atendida".

,

',,' ',' ; '-

"'i
, )

INTErUOR DA"'IL.HA
,-:. \. \ ",. ( 'I'

", Aos pou�os, m.os.:�e r;naneir� constante, toO,
interio'r do lllia está recebendo o benefício e'nef'

co ,da CELESC Conforme declarações' do
.

sr.

Freitas, odministrador .elo' Setor FlorianópoliS, P

guem as obras,�para os Ingleses, P9rtindo de
choeiro do Bom Jesus.

�

Feira De, Trabalhos 'Manuais Tem
,

)
,

"
-

Realização . Asseg�rada, Buinla-Feira
A 3:0. Grande Fe'i'ra ,-de 'I'r,abalhos: Monuail,

benefício do cOl;strucão da ,Maternidade Espíril
Santa Catarina, j6 t;m assentadas as dat,as de

IIIrealizoçãó. Promoviua pelo Grl!lpo Escolar ..

Deliniro", instala-se· quinta-feira, às 16 horQSd'agência ,do firma "e. Ramos", ,no subdistrlfo o

treito. A comissão organizadora está convidand
po�o em geral, salientando o objetivo a'ltamente
rltório da mostra. �

,

� .i'- '

'.

SARTAC!lTARIHA COURT"
'"

A Diret�r'ia do SANTACATARINA COUN
CLUB comunico aos setJs sócios-proprie' áriaS 9i1
Jantar Dançante �e Sexto Feiro (dia 12), estar�,
sentahdo a ,Coleção "Fe.mme Modo enil{Malhas �

te e cinco modêlo' em malhos de' lã, exclusivl
da Boutique "Art Nouveou", desta Co! it.al.

______�,���'\ �
t
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